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STF condena Cid 
e Braga Netto 
por abolição do 
Estado de Direito

TALES FARIA - PÁGINA 3 E BASTIDORES (MOLICA) - PÁGINA 5
PÁGINA 10

A Câmara Municipal do Rio aprovou o 

projeto de lei que modifica a fórmula 
aplicada no cálculo da Contribuição de 

Iluminação Pública (Cosip). Enviada pela 

Prefeitura aos vereadores em agosto de 

2024, a proposta foi aprovada por 36 vo-

tos a favor e 11 contra, após duas sessões 
extraordinárias. Os valores arrecadados 

pela Cosip são utilizados para custear a 

iluminação pública da cidade.

Em um voto com mais de 10 horas de duração, 
o ministro Luiz Fux abriu divergência ao relator 
Alexandre de Moraes e absolveu os réus da 
maioria dos crimes da ação penal

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Fux reafirma a importância de ter magistrados no STF
Tânia Rêgo/Agência Brasil

PÁGINA 6

Projeto discute 
plano de usinas 
nucleares em 
Angra dos Reis

Polônia aciona a 
OTAN temendo 
entrar na guerra 
contra a Rússia

Golpes financeiros deram 
prejuízo de R$ 29 bilhões

PÁGINA 9

PÁGINA 7

Tentativa de golpe ocorre por aplicativo de mensagem, e-mail e ligações

Câmara Municipal do Rio aprova reajuste 
na taxa de iluminação pública
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PÁGINA 4

Ministro se contradiz em 
posições antes defendidas 

PÁGINA 12

Uso de banheiro 
se torna caso 
de justiça em 
Petrópolis

BOFF

América 
Latina 
que 

imagino
PÁGINA 2

MOLICA

A guerra 
da 
lagosta 
de Trump

PÁGINA 3

Queridinho dos brasileiros, o Pix virou par-
te do dia a dia, mas também se transformou em 
terreno fértil para golpes financeiros. Só entre 
julho de 2024 e junho de 2025, cerca de 24 
milhões de brasileiros foram vítimas de fraudes 

com Pix ou boletos bancários, um prejuízo es-
timado em cerca de R$ 29 bilhões, conforme 
dados do Fórum Brasileiro de Segurança Públi-
ca. Os criminosos virtuais exploram a pressa e a 
distração das vítimas na correria do dia a dia.

‘Mary Stuart’ conquistou 11 indicações, 
seguido por ‘Ficções’, que recebeu nove 
menções; Resultado final da premição 

está marcado para outubro

Annelize Tozetto/Divulgação

Carlos Malta mostra 
novas versões para Elis

PÁGINA 7

Q U I N TA - F E I R A

PÁGINA 4

Estação exibe doc. do 
mestre Silvio Tendler

PÁGINAS 1 A 3

O Teatro bem 
na Fita

Divulgação Divulgação

Avaliação do Supremo é negativa para 58,9% dos 
fluminenses, diz pesquisa feita para o Correio da Manhã

MAGNAVITA - PÁGINA 3
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS YOLANDA PEREIRA É ELEITA MISS UNIVERSO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de setembro 
de 1930 foram: Quando tudo pa-
recia normalizado, instala-se a con-

trarrevolução na Argentina, com a 
Marinha atirando contra a capital 
Buenos Aires. Modelo brasileira Yo-
landa Pereira é eleita e Miss Univer-

so de 1930. Olegário Maciel toma 
posse como o novo presidente do 
estado de Minas Gerais. Correio faz 
concurso de fotografi a amadora. 

HÁ 75 ANOS: VARGS CRITICA POLÍTICA PREVIDENCIÁRIA DE DUTRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de setembro 
de 1950 foram: Eduardo Gomes 
inicia maratona de carretaas por ci-

dades do interior do Parana, indo de 
Londrina a Ponta Grossa. Ingleses 
e norte-coreanos entram em com-
bate da Coreia. Delegado soviético 

veta projeto de lei no Conselho de 
Segurança da ONU. Getúlio Vargas 
critica política de previdência social 
do governo Dutra.  

Português foi preso por oferecer
dinheiro por cabeças de brasileiros

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PORTUGUÊS OFERECEU DINHEI-
RO POR CABEÇA DE BRASILEIROS. 
Português que ofereceu 500 euros por cabeça 
de brasileiros é preso.  Por Giulia Granchi. A 
Polícia Judiciária de Portugal — órgão res-
ponsável por investigações criminais, equi-
valente à Polícia Civil no Brasil — prendeu, 
na segunda-feira (8), um homem de 56 anos 
que publicou nas redes sociais um vídeo no 
qual oferecia 500 euros (cerca de R$ 3,1 mil) 
a quem lhe entregasse a “cabeça de um bra-
sileiro”. Nas imagens, o português — que se 
apresentava online como Pasteleiro Lince e 
trabalhava numa padaria na cidade de Aveiro 
— dizia: “Cada português que trouxer a cabe-
ça de um brasileiro, desses ‘zukas’ que vivem 
aqui em Portugal, estejam legais ou ilegais, 
cada cabeça que trouxer eu pago 500 euros.” 
Leia mais clicando no link: - https://www.
bbc.com/portuguese/articles/cgl1y4rdz54o - 
(...) (BBC NEWS BRASIL)

2-RECEPIENTES PARA VENDER CO-
CAÍNA. Trafi cantes compraram mais de 3 
milhões de recipientes usados em pesquisa 
científi ca para vender cocaína, segundo in-
vestigação. Grupo foi alvo de operação da 
Polícia Civil e do Ministério Público em 
Campos dos Goytacazes, no Norte Flumi-
nense. Onze usuários com endereços no Es-
tado do Rio de Janeiro compraram, juntos, 
mais de 3,3 milhões de unidades do reci-
piente “eppendorf ”, conhecido como “pino” 
entre trafi cantes. (...) (EXTRA)

3-ONCOCLÍNICAS INFORMA à 
Agência Nacional de Saúde Suplementar 

que não pode atender pacientes da Unimed 
Ferj por falta de pagamentos. Operadora 
será reconvocada pela reguladora para pres-
tar esclarecimentos. Por Letícia Lopes. (...) 
(EXTRA)

4-SUPLEMENTOS ALIMENTARES 
PROIBIDOS. A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) proíbe venda de 32 
suplementos alimentares da empresa Ervas 
Brasillis Produtos Naturais Ltda. por risco sa-
nitário. Segundo o órgão, a ação foi motivada 
por uma inspeção sanitária que constatou gra-
ves irregularidades na fabricação. Por Antonio 
Souza. A decisão prevê ainda a apreensão de 
todos os lotes disponíveis no mercado. A 
agência orienta a população a não consumir os 
produtos da marca, caso já tenham sido adqui-
ridos. Todos os produtos fabricados por Ervas 
Brasillis foram proibidos. Leia mais clicando 
no link: - https://sbtnews.sbt.com.br/noti-
cia/saude/anvisa-proibe-venda-de-32-suple-
mentos-alimentares-por-risco-sanitario-veja-
-quais-sao - (...) (SBT NEWS)

5-IDOSAS SÃO SEQUESTRADAS e 
obrigadas a realizar transferências de R$ 86 
mil; suspeito foi detido. Segundo a Polícia 
Civil, as vítimas, de 61 e 63 anos, haviam saí-
do de um bar no bairro Cambuí, em Campi-
nas, (no último sábado, 6), quando passaram 
a ser seguidas pelo suspeito – que mora em 
Rio Claro, SP - até a cidade de Valinhos, onde 
aconteceu o crime. Da Redação, com infor-
mações de André Rosa/EPTV Campinas. As 
mulheres foram mantidas em cárcere por vá-
rias horas e obrigadas a realizar transferências 

bancárias para contas de terceiros, totalizan-
do cerca de R$ 86 mil. (...) (A CIDADE ON 
- https://www.acidadeon.com/campinas/
cotidiano/idosas-sao-sequestradas-e-obriga-
das-a-realizar-transferencias-de-r-86-mil-sus-
peito-foi-detido/) Mais idosos estão morren-
do após quedas. Taxas de mortalidade por 
quedas entre norte-americanos com mais de 
65 anos triplicaram nas últimas três décadas. 
Especialistas apontam para o uso excessivo 
de medicamentos como benzodiazepínicos, 
opioides e antidepressivos. Por Paula Span. 
Science Times | � e New York Times. Leia 
mais clicando no link: - https://www1.fo-
lha.uol.com.br/equilibrioesaude/2025/09/
mais-idosos-estao-morrendo-apos-quedas-
-especialistas-explicam-os-motivos.shtml - 
(...) (FOLHA DE S. PAULO)

6-TRUMP, SEM MEDO. Pesidente Donald 
Trump ‘não tem medo de usar o poder econô-
mico e militar’, diz Casa Branca ao responder 
sobre julgamento de Bolsonaro. A porta-voz 
da Casa Branca, Karoline Leavitt, afi rmou, 
no entanto, que os EUA – Estados Unidos da 
América - não consideram atualmente novas 
medidas tarifárias ao Brasil. Por Paulo Renato 
Nepomuceno e Luis Felipe Azevedo. (...) (O 
GLOBO) Decisão de atacar o Catar foi de 
Netanyahu, diz Trump. Por AFP. (...) (CAR-
TA CAPITAL) 

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Estamos entrando no mundo multi-
polar, questionado pela visão unipolar dos 
Estados Unidos. Neste contexto, a América 
Latina e o Brasil ocupam um lugar impor-
tante no debate geopolítico. Aqui estão os 
elementos essenciais que garantem a conti-
nuidade de nossa civilização e da vida. Tan-
to Trump quanto a China, em disputa, os 
colocaram sob seu olhar cobiçoso.

No que tange aos tarifaços, não se tra-
ta apenas de uma medida pessoalíssima de 
Trump,mas de todo um sistema que vê no 
Sul global um perigo para o dólar e para a he-
gemonia dos USA. O tarifaço sobre o Brasil 
quer signifi car uma lição para toda a Améri-
ca Latina, e para os BRICs, de submissão aos 
interesses imperiais. O Brasil, como nenhum 
outro país, está de forma soberana e serena, 
contrapondo-se à essa pretensão imperialista 
de alinhamento e até de submetimento. O 
que, fi nalmente, nós queremos? Queremos 
uma América Latina e um Brasil que estão 
nos nossos sonhos. O grande sonho é este:

Em primeiro lugar não queremos uma 
América Latina e um Brasil que os outros sem-
pre quiseram: uma permanente feitoria do ca-
pitalismo em suas várias formas de realização 
histórica, um espelho dos países metropolita-
nos, um eco da voz dos patrões do mundo,u-
ma neo-colonização, uma porção exótica do 
mundo onde há indígenas, povos ancestrais, 
papagaios e o inferno verde.

Particularmente queremos uma Améri-
ca Latina que resgate o sentido originário do 
nome que os povos que há milênios aqui vi-
vem a chamavam: Abya Ayala que signifi ca a 
Terra Madura. Esse nome é profético para to-
das as terras. Todas elas devem ainda madurar 
para que a Terra como planeta seja realmente 
Abya Ayala, a Terra Madura para ser a morada 
comum de todos os humanos, irmanados en-
tre si e com todos os demais seres da natureza 

como se refere a Carta da Terra (2003:Preâm-
bulo) e a encíclica do Papa Francisco Laudato 
Sì:sobre o cuidado da Casa Comum (2015). 
Queremos uma América Latina e um Brasil 
que sejam uma América indo-afro-asio-lati-
no-americana, lugar onde se realiza segura-
mente o maior ensaio histórico de sincretiza-
ção de todas as raças. Pois para essa porção da 
Terra vieram representantes de quase todas as 
raças humanas. Só no Brasil vieram represen-
tantes de 60 povos diferentes.

Aqui nos trópicos está imergindo uma 
civilização sincrética como a própria nature-
za, de raiz multicultural, antecipação daquilo 
que deverá ser a humanidade unifi cada num 
único Planeta com a consciência de um único 
destino comum. Ela se assenta sobre uma base 
ecológica promissora: a maior biodiversidade 
da Terra e a maior riqueza hídrica do Planeta.

Queremos uma América e um Brasil que 
façam desta sua dotação natural e histórica 
uma oferta de esperança e de sonho de uma 
humanidade mais solidária, mais tolerante, 
mais respeitadora das diferenças, mais benevo-
lente e mais espiritual. A América do Sul é um 
continente místico. A realidade é vivida empa-
pada de energias divinas que acompanham o 
ser humano em sua trajetória dando-lhe um 
sentido de transcendência, de cordialidade, de 
humor e de leveza.

Queremos uma América e um Brasil que 
consideram a Terra como a Pacha Mama, a 
grande Mãe, a Terra sem Males e a Gaia dos 
modernos e que a respeitam e veneram como 
se venera e respeita a nossa própria mãe.

Queremos uma América e um Brasil onde 
os seres humanos, homens e mulheres, se sin-
tam fi lhos e fi lhas dessa grande Mãe e se pro-
ponham viver na sinergia e na irmandade, o 
ideal andino do bem viver e conviver.

Queremos uma América que não se sinta 
mais América mas que se sinta como a própria 

Terra que aqui chegou a essa consciência uni-
versalista, carregada de fraternura e de vontade 
de construir uma única história: a história da 
humanidade que encontrou seu caminho de 
volta à pátria comum, ao planeta Terra, após 
milênios de dispersão nos continentes, nos es-
tados-nações e nos limites das culturas. Agora 
é o tempo de construção da Casa Comum.

Queremos uma América e um Brasil que 
veem os povos como tribos do único povo dos 
humanos, espécie do homo sapiens sapiens 
em sintonia com as demais espécies na mesma 
aventura histórica e cósmica sobre esse Plane-
ta: uma fraternidade universal e terrenal.

Queremos uma América e um Brasil que se 
sintam sob o arco-íris da nova aliança (um con-
trato social planetário) que os humanos estão 
fundando entre si, aliança de convivência na si-
nergia, na compaixão uns para com os outros e 
com os demais seres, convergente na diversida-
de e diversa na unidade, arco-íris que simboliza 
a permamente aliança de Deus com tudo o que 
existe e vive para que nunca mais haja a devas-
tação dos dilúvios naturais e históricos mas que 
todos possam sempre viver mais e melhor.

Essa América e esse Brasil só serão um dos 
nomes da própria Terra se nós mesmos, seus 
fi lhos e fi lhas, assumirmos esse chamado e vi-
vermos consoante esse imperativo. É a própria 
Terra que fala e clama através de nós para que 
inauguremos essa nova fase da história plane-
tária.Que esse sonho ancestral, sonhado por 
Bolivar, José Marti e Darcy Ribeiro se histo-
rize enquanto ainda temos tempo e se não 
sucumbirmos ao aquecimento global ou à al-
guma outra tragédia de dimensões planetárias.

*Leonardo Boff  escreveu Habitar 
a Terra, Vozes 2022; Brasil:Concluir a 

refundação ou prolongar a dependência? 
Vozes 2018;Terra Madura, Planeta, 

São Paulo 2023.

Leonardo Boff*

A América Latina e o Brasil que queremos

Opinião do leitor

Enxugando gelo

Pode colocar as Forças Armadas, as Polícias 

e a nova Guarda Municipal, que o nosso alcaide 

tanto está propagando, que nada mudará, en-

quanto essa situação exdrúxula perdurar, de não 

permitir o recolhimento das pessoas que mo-

ram nas ruas. Algumas vivem por necessidades 

e outras para  obter facilidades

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Iniciativa e ações 
importantes

Nunca será tarde 
demais para estudar

EDITORIAL

A recente iniciativa conjun-
ta da Ordem dos Advogados do 
Brasil Seccional Rio de Janeiro 
(OAB-RJ) e do Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro (TJ-RJ) marca um passo 
fi rme e necessário no comba-
te ao chamado golpe do falso 
advogado. Em um cenário em 
que a confi ança nas instituições 
jurídicas é fundamental para 
a manutenção do Estado de 
Direito, ações concretas como 
essa são não apenas bem-vindas, 
mas imprescindíveis.

A prática criminosa que se 
vale da identidade de supostos 
advogados para enganar cida-
dãos, roubar dados e desviar 
valores de processos judiciais já 
provocou milhares de prejuízos 
fi nanceiros e emocionais. Ao se 
infi ltrar nos sistemas de Justiça, 
esse tipo de golpe mina a segu-
rança jurídica, compromete a 
imagem da advocacia e afeta di-
retamente a população que busca 
seus direitos por vias legais.

Diante desse cenário, a deci-
são do TJ-RJ e da OAB-RJ de 
adotar medidas como a autenti-
cação em duas etapas para aces-
so aos processos, a inserção de 
marca d’água com a identifi cação 
do advogado em documentos ju-
diciais e a limitação de fi ltros de 
pesquisa nos sistemas judiciais 

demonstra zelo e compromisso 
com a integridade dos serviços 
públicos e da própria Justiça.

Mais do que reações pon-
tuais, essas medidas representam 
um avanço institucional. Mos-
tram que é possível, sim, moder-
nizar com responsabilidade e res-
ponder com efi cácia às ameaças 
digitais que desafi am o sistema 
jurídico. A proteção dos dados e 
da identidade dos profi ssionais 
do Direito, assim como das par-
tes envolvidas nos processos, pre-
cisa ser permanente e dinâmica.

Também é digno de nota 
o investimento em educação 
preventiva, com a produção de 
cartilhas e campanhas de cons-
cientização. A sociedade precisa 
ser parceira nesse processo. In-
formar é empoderar, e somente 
uma população bem orientada 
poderá reconhecer e evitar ar-
madilhas que simulam a lingua-
gem jurídica, mas escondem in-
tenções criminosas.

Em tempos de crescente so-
fi sticação dos crimes virtuais, 
cabe às instituições se reinventa-
rem para garantir segurança sem 
comprometer a celeridade pro-
cessual. A iniciativa fl uminense é 
um exemplo que pode e deve ser 
seguido por outros estados. Por-
que, no fi m, defender a Justiça é 
defender a cidadania.

Em um país ainda marcado 
por desigualdades históricas no 
acesso à educação, a Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) repre-
senta mais do que uma política 
pública: é um direito, uma repa-
ração e uma nova chance para 
milhões de brasileiros. A recente 
pesquisa divulgada pelo Minis-
tério da Educação, em parceria 
com a Unesco, evidencia com 
números o que já se sabia por 
experiência: retomar os estudos 
na vida adulta transforma vidas.

Nunca é tarde para apren-
der. E nunca foi tão urgente 
acreditar nisso.

O estudo mostra que aque-
les que voltam à sala de aula por 
meio da EJA colhem frutos con-
cretos. São ganhos em renda, 
acesso ao trabalho formal e ocu-
pações de maior qualidade. Para 
quem conclui a alfabetização, 
por exemplo, o aumento médio 
de renda chega a impressionan-
tes 23% entre os adultos com 
mais de 46 anos. No ensino fun-

damental e médio, os impactos 
positivos se multiplicam: mais 
empregabilidade, mais dignida-
de, mais autonomia. Não é só 
uma questão de currículo, é uma 
questão de futuro.

Esses números não são ape-
nas estatísticas. São histórias 
reais de superação. São mães, 
pais, avós, trabalhadores infor-
mais, desempregados, jovens 
que interromperam os estudos 
por necessidade ou falta de 
oportunidade. São brasileiros 
que decidiram que não é tarde 
demais para tentar de novo — 
e que encontram na EJA uma 
porta aberta.

A educação de jovens e 
adultos precisa ser tratada 
como prioridade estratégica. O 
Pacto Nacional de Superação 
do Analfabetismo e Qualifi ca-
ção de Jovens e Adultos, com a 
previsão de 3,3 milhões de no-
vas matrículas e um investimen-
to de R$ 4 bilhões em quatro 
anos, é um passo importante.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
                                

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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Em recente 

participação 

no videocast O 

RioPod , com 

apresentação da 

jornalista Mariana 

Procópio, a 

delegada Patrícia 

Alemany, titular 

da Delegacia 

Especial de Apoio 

ao Turismo (DEAT), 

destacou as 

principais ações 

desenvolvidas para 

proteger turistas 

no Rio. Com 28 anos de carreira, ela ressaltou o papel 

acolhedor e investigativo da DEAT, especialmente junto 

a estrangeiros, e abordou os crimes mais comuns, como 

furtos, fraudes com cartões e golpes. Patrícia elogiou a 

parceria com a Fecomércio RJ no projeto do corredor 

turístico da orla da Zona Sul

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

MAGNAVITA   ANDRÉ PORTUGUESI-
NHO - Depois de ter ligado a me-
tralhadora na sua posse como pre-
sidente da empresa de turismo do 
pequeno município de Miguel Pe-
reira, o ex-prefeito da cidade, além 
de atacar o secretário de Turis-
mo do estado, o próprio governa-
dor do estado e o prefeito do Rio 
Eduardo Paes, André Português se 
apequenou politicamente.

  “A política ama a traição, mas 
odeia os traidores”, já dizia uma 
velha máxima do setor. Andrezi-
nho foi injusto, já que em todos os 
grandes do turismo é o Parque dos 
Dinossauros instalado na cidade 
que está em destaque.

 Corre no turismo que o ex-pre-
feito não consegue se reconhecer no 
Parque, já que não conseguiu a sua 
cota de sócio no empreendimento.

  Era o afeto que impulsionava a vi-
sibilidade de André Português, já que 
a sua cidade possuí um pouco mais de 
20 mil habitantes e não condiz com 
o peso político que ele acreditava ter. 
Ao atacar, sem razão, um dos setores 
mais produtivos do governo, o afeto 
que recebia foi pulverizado pelo ato 
de ingratidão explícita.

 CONSTRUINDO PONTES 
- Um encontro da bancada do bom 
senso da Alerj com o secretário de 
Governo André Moura, seguido de 
almoço com o governador Cláudio 
Castro, nesta quarta, 10 de setem-
bro, começou a pavimentar a pon-
te do diálogo entre o presidente da 
Alerj, Rodrigo Bacellar, com o go-
vernador Cláudio Castro.

 ORGULHO DA MAGISTRA-
TURA - O ministro Luiz Fux, com  
o seu voto, reafi rmou a importância 
de ter em cadeiras no STF titulares 
oriundos da magistratura. Um voto 
técnico que merece ser aplaudido de 
pé e orgulha o judiciário fl uminense.

  AS FAKES NEWS DA ES-
QUERDA - Lamentável a arti-
lharia da esquerda após o voto do 
ministro. A militância esquerdis-
ta na mídia quer criar uma narra-
tiva fantasiosa para justifi car um 
fato: a verdadeira aula de direito 
que Fux deu ao Brasil.

  PESQUISA - A Arrow Pesquisa 
de Mercado, a pedido do Correio da 
Manhã, realizou, em 8 de setembro 
de 2025, um levantamento por IVR 
(Interactive Voice Response) com 
uso de Inteligência Artifi cial para 
qualifi cação das entrevistas e trata-
mento analítico. Foram 2.041 entre-
vistas, sendo 1.209 no interior e 832 
na Capital (margem de erro ±2,18 
p.p., 95% de confi ança).

  AVALIAÇÃO DO STF - Con-
siderando o agrupamento negati-
vo (Ruim + Péssima), a Capital 
registra 57,1% de avaliação ne-
gativa e o Interior chega a 60,1%. 
No consolidado do estado, o índi-
ce negativo é de 58,9%; os positi-
vos (Ótima + Boa) somam 35,1%, 
e 5,98% classifi cam como Regu-
lar. Na Capital, a Zona Litorânea 
apresenta quadro menos crítico 
(maior presença de Ótima + Boa), 
enquanto Zona Norte e Grande 
Santa Cruz concentram as maio-
res taxas de “Péssima” (respecti-
vamente 61,5% e 60,7%).

  REMOÇÃO DE POSTA-
GENS SEM ORDEM JUDICIAL 
- A opinião pública fl uminense rejei-
ta a medida tanto na Capital quanto 
no Interior. Na Capital, 59,7% são 
contra e 40,3% a favor. No Interior, 
58,0% são contra e 42,0% a favor. 
Entre recortes, a Zona Litorânea da 
cidade é favorável (56,5% a favor); 
já Barra/Recreio (71,1% contra) e 
Grande Santa Cruz (68,8% contra) 
fi guram entre as regiões mais con-
trárias. No Interior, Médio Paraíba 
(53,1% a favor) e Norte (50,8% a fa-
vor) destoam ao apoiar a proposta.

 METODOLOGIA - Entre-
vistas telefônicas por IVR em 
08/09/2025, com processos de 
IA aplicados à coleta (qualifi ca-
ção/controle) e à análise (consis-
tência e consolidação). Amostra 
total: 2.041 (Capital 832 | Inte-
rior 1.209); margem de erro ±2,18 
p.p.; 95% de confi ança. 

  ‘TA CERTO ISSO?’ - A Alerj 
sedia, nesta quinta-feira, 11 de se-
tembro, às 14h, uma audiência pú-
blica sobre duas comunidades de 
Arraial do Cabo, nas Baixadas Li-
torâneas. A iniciativa tem como ob-
jetivo discutir a pressão feita a mo-
radores das localidades do Sabiá e 
Caiçara para deixarem suas casas, 
onde moram  há  cerca de 30 anos, 
devido à construção de um resort 
no local. “São pessoas humildes que 
moram há 30 anos nesse local. São 
muitos PCDs, autistas e pessoas aca-
madas que foram intimadas a sair. 
Essas pessoas não podem ser respon-
sabilizadas pela omissão da Prefei-
tura que permitiu a construção em 
Área de Proteção Ambiental. São 
pessoas que deram tudo de si para 
ter um canto e agora terão que aban-
donar seu teto porque será construí-
do um resort no local. Enquanto 
isso, ao lado, diversos condomínios 
estão sendo construídos, com aval 
ambiental e da própria Prefeitura. Tá 
certo isso?” explicou Marcelo Dino 
(União Brasil), um dos deputados 
responsáveis pela iniciativa. 

PINGA-FOGO

A ameaça de uso de força 
militar contra o Brasil expli-
citada pela porta-voz da Casa 
Branca pode ser equiparada, 
pelo ridículo, à Guerra da La-
gosta, ensaiada entre França e 
Brasil no início dos anos 1960. 

É ainda mais patética: a bri-
ga dos franceses pelo direito de 
seus barcos capturarem o crustá-
ceo em nossos mares tinha, pelo 
menos, um motivo concreto.

Já ameaça norte-americana 
é baseada numa falsidade, numa 
suposta inexistência de demo-
cracia em nosso país — pior, 
uma mentira baseada numa hi-
pocrisia, uma suposta luta pela 
liberdade de expressão, que não 
existiria no Brasil. Uma cascata 
alimentada pela família Bolso-
naro que, mais uma vez, coloca 
seus interesses acima dos nacio-
nais. Jair Bolsonaro virou a la-
gosta da vez.

As medidas tomadas pelo 
governo norte-americano contra 
universidades que foram palco 
de manifestações contra o geno-
cídio promovido por Israel em 
Gaza e a ocupação da área central 
de Los Angeles por tropas fede-
rais são exemplos da seletividade 
trumpista nessa história de defe-
sa da liberdade de expressão, só é 
livre de verdade quem concorda 
com ele.

Uma lógica adotada de ma-
neira irrestrita pela extrema di-
reita brasileira, que defende seu 
direito de mentir impunemen-
te, mas não vacila em atacar a 
liberdade de expressão artísti-

ca e cultural, que volta e meia 
promove caça às bruxas que, 
segundo eles, moram em livros 
adotados ou recomendados por 
escolas em todo o país.

Ao longo do mandato presi-
dencial anteriores, bolsonaristas 
não se cansaram de difamar e 
ameaçar políticos, jornalistas e 
internautas de um modo geral 
que ousaram publicar informa-
ções ou opiniões que contrarias-
sem seus valores.

Os mesmos que hoje falam 
em limitação do direito de ex-
pressão, que indicam a existência 
de uma ditadura no Brasil são os 
mesmos que elogiam a ditadura 
que, ao longo de 21 anos, cassou 
mandatos de políticos, proibiu 
livros, censurou peças de teatro, 
fi lmes e novelas.

Poder que chegou ao ponto 
de torturar e matar brasileiros 
que cometeram o crime de dis-
cordar dos atos implantados pe-
los militares que haviam tomado 
o poder. Os que reclamam de su-
posta censura hoje exaltam o AI-
5, instrumento que radicalizou a 
ditadura implantada em 1964.

A concepção de liberdade 
de trumpistas e bolsonaristas é 
como a visão de democracia ex-
plicitada pelo então presidente 
Ernesto Geisel, o quarto da dita-
dura. Ele disse a um repórter que 
o Brasil vivia uma “democracia 
relativa”. 

(Ao ser preso em 1968, logo 
após a edição do AI-5, o advoga-
do Sobral Pinto foi mais explícito 
e fi el ao seu estilo, nada hipócrita. 

Conservador que defendeu co-
munistas como Luiz Carlos Pres-
tes, Sobral ouviu do coronel que 
o prendia uma justifi cativa para 
sua detenção, já que no país vigia 
uma “democracia à brasileira”. 
Como resposta, ouviu que sabia 
da existência de peru à brasileira, 
não de democracia.)

Numa democracia, liberdade 
pressupõe responsabilidade, to-
dos somos livres para expressar 
nossas opiniões, mas nenhum 
de nós é livre para para injuriar, 
caluniar e difamar — crimes con-
tra a honra previstos pelo Códi-
go Penal. Temos liberdade para 
mentir, mas, neste caso, temos 
que suportar as consequências 
do nosso gesto.

Da mesma forma que, em 
tese, podemos agredir ou mes-
mo matar alguém. Quase todos 
temos acesso a instrumentos que 
permitem o cometimento desses 
crimes, mas o acesso a armas e a 
venenos não nos dá a autorização 
social para cometer homicídios, 
tendemos a ser condenados e 
presos caso façamos algo assim.

Ao aceitar como verdadeiras 
as mentirosas alegações de limi-
tação de liberdade pregadas por 
blogueiros bolsonaristas, Trump 
apenas abona a prática de proli-
feração de fake news que tanto 
pratica. Administrador da maior 
força militar do planeta, pode se 
dar ao luxo de dispensar conde-
nações morais para nos atacar. 
Piores são os brasileiros que o 
incentivam o presidente norte-a-
mericano a invadir nossas praias.

Ex-ministro da Casa Civil 
do primeiro governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), 
José Dirceu guardou vários 
vídeos de entrevistas conce-
didas a veículos de imprensa 
desde que foi condenado em 
2012 pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) como chefe do 
núcleo político do chamado 
Mensalão.

Segundo o STF, tratava-se 
de um esquema de pagamen-
tos a deputados para integrar 
a base de apoio ao governo no 
Congresso.

Em alguns desses vídeos 
ao quais a coluna teve acesso, 
Dirceu afi rma em entrevista 
que o ministro do Luiz Fux, 
do STF, “assediou” petistas 
por seis meses para que con-
vencessem Lula e sua sucesso-
ra no comando do Palácio do 
Planalto, Dilma Rousseff , a in-
dicá-lo para a Corte Suprema.

Dirceu conta que também 
foi procurado e Fux dizia ter 
estudado o processo do Men-
salão. E que estava convencido 
da inocência dos acusados.

Nesse encontro o petista 
teria perguntado se Fux vota-
ria contra a condenação, e aí 
surgiu uma resposta que en-
trou para o anedotário políti-
co: “Eu mato no peito.” 

O fato é que Luiz Fux aca-
bou asumindo na Corte. Mas 
a sua promessa nunca foi cum-
prida. Dirceu foi condenado 
várias vezes a mais de vinte 
anos de prisão, que ainda estão 

sendo anuladas.
Fux agora está à frente de 

outro julgamento. Os réus são 
acusados de uma tentativa de 
golpe de Estado contra o PT 
com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) como chefe do 
“núcleo crucial”.

Dirceu foi condenado com 
base na chamada “Teoria do 
Domínio do Fato”, usada para 
punir como autores aqueles 
que detêm o controle fi nal do 
crime, mesmo sem participar 
diretamente do ato.

Ou seja, quem se benefi cia 
do crime torna-se o principal 
suspeito e pode acabar conde-
nado pela Teoria do Domínio 
do Fato.

O então ministro do STF 
Ricardo Lewandowski - atual 
ministro da Justiça - disse, na 
época, que punir Dirceu seria 
o mesmo que condenar o pre-
sidente da Petrobras por vaza-
mento de um oleoduto.

Mas Luiz Fux argumentou 
que na teoria do Domínio do 
Fato teria que haver intenção 
em cometer o crime.

Nesta quarta-feira, no jul-
gamento de Bolsonaro, ele 
negou a tese antes defendida. 
Disse que não se pode conde-
nar o ex-presidente por “cri-
mes praticados por terceiros”. 
Segundo ele, a acusação tem 
de ser “como a mão que calça 
a luva, sem nada faltar, nem 
nada sobrar”.

E ainda relembrou o Men-
salão, “isso sim, é abolição do 

Estado democrático”, porque 
se que teria buscado, “por 
meios escusos e ilícitos, me-
diante condutas criminosa-
mente articuladas, corromper 
o exercício do poder, ultrajar 
a dignidade das instituições 
republicanas, [...] dominar o 
Parlamento e controlar a qual-
quer custo o exercício do po-
der estatal”.

Segundo disse um minis-
tro à coluna, Fux “exagereou, 
passou dos limites” apresen-
tando um verdadeiro líbelo 
de defesa do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e seu grupo.

A apresentação de Fux irri-
tou os companheiros da Cor-
te não só por ter batido todos 
os recordes de tempo. Foram 
mais de 9 horas de explanação 
que deixaram seus colegas vis-
sivelmente exaustos, além de 
surpresos.

Ministros da Corte acredi-
tam que a atuação de Luiz Fux 
desgasta a imagem do Supre-
mo Tribunal Federal na medi-
da em que passa a mensagem 
de politização das decisões dos 
ministros.

O ministro Flávio Dino 
fez questão de apontar que 
Luiz Fux havia condenado o 
delator Mauro Cid, por ten-
tativa de abolição violenta do 
Estado democrático de direi-
to, mas inocentou Bolsonaro 
de todas as acusações, assim 
como o almirante Almir Gar-
nier, que colocou suas tropas 
à disposição do ex-presidente.

Fernando Molica Tales Faria

A guerra da lagosta de Trump Desta vez Fux matou no peito

Fotos CM

Convite foi dado devido à longa trajetória de Paola como
 servidora pública do Rio e pelo seu trabalho no RioSolidário

Conexão RJ-RS
A presidente do RioSolidario, Obra 

Social do Estado do Rio de Janeiro, Pao-
la Figueiredo, foi convidada pelo CLP – 
Centro de Liderança Pública, pela segun-
da vez para ser professora do programa 
Academia de Líderes, uma iniciativa do 
Governo do Estado do Rio Grande do 
Sul, voltada para o desenvolvimento de 
lideranças. 

O convite se deve à longa trajetória de 
Paola como servidora pública no Rio de 
Janeiro e, principalmente, pelo trabalho 
como presidente do RioSolidario, para o 
qual está cedida há três anos para o Go-
verno do Estado, realizado em prol das 
vítimas das chuvas que atingiram o Rio 
Grande do Sul, em 2024. Na ocasião, o 
RioSolidario se tornou o maior polo de 
arrecadação no Rio de Janeiro. 

“Foi uma honra ser convidada para 
compartilhar minha experiência e conhe-
cimento em gestão pública e falar dessa co-
nexão. Uma verdadeira rede de solidarieda-
de se formou no Rio de Janeiro com o SOS 
Chuvas, do RioSolidario” destacou Paola.

Arteiras Comunicação CM

Paola Figueiredo durante aula no Programa Academia de Líderes, no Rio Grande do Sul

A Câmara Municipal de Maricá aprovou nesta TER 

(09), por unanimidade, o projeto de lei que autoriza o 

armamento da Guarda Municipal, que agora segue 

para sanção do prefeito Washington Quaquá
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Fux pede anulação dos atos 
decisórios da trama golpista
Para ele, não há provas de que Bolsonaro tinha ciência do plano

Por Karoline cavalcante

O ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
abriu divergência no julgamen-
to da ação penal que apura uma 
suposta tentativa de golpe de 
Estado para manter o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) no 
poder após a derrota nas elei-
ções de 2022. Em voto apresen-
tado nesta quarta-feira (10), o 
magistrado defendeu a anula-
ção de todos os atos decisórios 
praticados desde o recebimento 
da denúncia, alegando cercea-
mento de defesa e incompetên-
cia do STF para julgar o caso.

Previamente, Fux fez um 
tratado com os colegas de mesa 
para que não houvesse inter-
rupções durante a leitura de seu 
voto. Ao apresentá-lo, discor-
dou dos ministros Alexandre de 
Moraes, relator da ação, e Flávio 
Dino, que já haviam rejeitado 
todas as alegações preliminares 
feitas pelas defesas e votado pela 
condenação de Bolsonaro e dos 
outros sete integrantes do “Nú-
cleo Crucial” da trama.

Para o ministro, a quanti-
dade excessiva de provas dispo-
nibilizadas em cima da hora — 
mais de 70 terabytes de dados, 
segundo ele — comprometeu 
o direito à ampla defesa. Ele 
classificou o episódio como um 
caso de document dumping, 
termo usado no direito para 
descrever a prática de sobre-
carregar as partes com grandes 
volumes de informação às vés-
peras de atos processuais decisi-
vos. “Cerca de cinco dias antes 
do início da oitiva das testemu-
nhas, a Polícia Federal enviou 
links de acesso para as defesas”, 
declarou.

Embasamento

Fux sustentou que o Supre-
mo não deveria conduzir o jul-
gamento, já que, para ele, o foro 
por prerrogativa de função não 
deve ser atribuído a nenhum 
dos réus. “É contraditório ima-
ginar tentativa de abolição do 
Estado Democrático com auto-

rização e participação ativa dos 
membros do Congresso no ple-
no exercício de suas prerroga-
tivas”, completou. Além disso, 
afirmou que não há provas nos 
autos de que Bolsonaro tinha 
ciência do suposto plano “Pu-
nhal Verde e Amarelo” — que 
previa a morte do presidente 
eleito Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), de seu vice e ministro 
do Desenvolvimento, Geraldo 
Alckmin (PSB) e de Moraes, 
que à época presidia o Tribunal 
Superior Eleitoral — e nem en-
volvimento com os ataques do 
dia 8 de janeiro de 2023, quan-
do manifestantes invadiram e 
depredaram as sedes dos Três 
Poderes.

Ele também divergiu em 
relação à caracterização do cri-
me de organização criminosa. 
O magistrado justifica que a 
denúncia não apresenta os re-
quisitos legais mínimos para 
configurar esse tipo penal, 
como estrutura ordenada, esta-
bilidade e divisão de tarefas. De 
acordo com o juiz, “nada saiu 
do plano de mera cogitação”.

No âmbito da delação pre-
miada feita pelo ex-ajudante de 
ordens da Presidência, o tenen-

te-coronel Mauro Cid, a valida-
de foi formada pela maioria da 
Primeira Turma. O resultado 
preliminar foi alcançado com 
o voto de Fux, que concordou 
que o militar prestou informa-
ções úteis com o acordo firma-
do, no entanto, entendeu que 
Cid se autoincriminou em seus 
depoimentos e votou por sua 
condenação pelo crime de ten-
tativa de abolição violenta do 
Estado democrático de Direito. 
“Esse colaborador acabou se 
auto incriminando. Me pare-
ce desproporcional a anulação 
dessa delação”, decidiu.

Votos

A tese do juiz colide direta-
mente com os votos de Moraes e 
Dino, que enxergam no grupo li-
derado uma estrutura hierarqui-
zada, articulada dentro e fora das 
Forças Armadas, com o uso de 
órgãos públicos como a Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) 
e o Gabinete de Segurança Ins-
titucional (GSI) para minar a 
confiança nas urnas eletrônicas 
e pavimentar o caminho para 
a ruptura institucional. No dia 
anterior, o relator apresentou um 
parecer dividido em 13 blocos 

temáticos, com farta documenta-
ção, e apontou Bolsonaro como 
o chefe da suposta organização 
criminosa. Ele defendeu que os 
atos realizados, ainda que não 
tenham resultado na efetiva con-
sumação de um golpe, configu-
ram crimes previstos no Código 
Penal, já que foram executados 
com violência ou grave ameaça à 
ordem constitucional.

Dino seguiu a mesma linha 
e rejeitou a narrativa de que os 
eventos se limitaram a atos pre-
paratórios. Segundo ele, houve 
ações concretas, como tentativa 
de fechamento de aeroportos, 
bloqueios em estradas e rodo-
vias e articulações para prender 
autoridades, o que revela o ca-
ráter executório da tentativa de 
ruptura democrática.

Com a última manifestação, 
o placar parcial está em dois vo-
tos pela condenação e um pela 
anulação do processo. Restam 
ainda os votos da ministra 
Cármen Lúcia e do ministro 
Cristiano Zanin, presidente da 
Primeira Turma e responsável 
por conduzir os trabalhos. Para 
que o julgamento seja reverti-
do, ambos precisariam aderir à 
tese de Fux.

Victor Piemonte/STF

Fux sustentou que o Supremo não deveria conduzir o julgamento

cPMi do iNSS ouve ex-ministro 
José carlos oliveira
Por Gabriela Gallo

Dando continuidade aos 
trabalhos, a Comissão Par-
lamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) que investiga os 
descontos indevidos contra 
aposentados e pensionistas no 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) ouvirá, nesta 
quinta-feira (11), o ex-minis-
tro da Previdência Social José 
Carlos Oliveira. Ele presidiu o 
INSS de novembro de 2021 e 
março de 2022 e assumiu o Mi-
nistério do Trabalho e da Previ-
dência entre março e dezembro 
de 2022, ambos os cargos du-
rante a gestão do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL). Além 
do depoimento, a sessão desta 
quinta, prevista para começar 
às 9h, também deve analisar 
406 requerimentos, com foco 
na investigação de entidades e 
pessoas físicas envolvidas em 
possíveis irregularidades previ-
denciárias.

A comissão busca investigar 
se houve omissão de Oliveira 
em relação a medidas que po-
deriam coibir as irregularidades 
denunciadas à época. Ele foi 
citado nas investigações da Po-
lícia Federal (PF) na Operação 
“Sem Desconto”, que a escanca-
rou os desvios ilegais. Segundo 

as apurações da PF, ele teria li-
gação com uma das associações 
beneficiadas com descontos de 
aposentados e pensionistas.

Na última segunda-feira 
(8), a CPMI ouviu o depoi-
mento do ex-ministro da Previ-
dência Carlos Lupi, que atuou 
no terceiro mandato de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) que 
ficou no cargo de 2023 a maio 
de 2025, quando pediu demis-
são após a operação da PF e da 

Controladoria-Geral da União 
(CGU). Em seu depoimento, 
ele disse que sua gestão tomou 
todas as medidas necessárias 
para combater descontos inde-
vidos à previdência social, e não 
se omitiu em qualquer momen-
to. Lupi ainda declarou que, 
apesar da ciência da existência 
de descontos indevidos, a sus-
pensão cautelar das subtrações 
demorou um ano porque “não 
temos o poder de adivinhação 

e nunca tivemos a capacidade 
de dimensionar o tamanho, o 
volume que esses criminosos fi-
zeram dentro do INSS, antes da 
investigação da Polícia Federal”. 
Ele completou afirmando que 
pode “ter errado várias vezes, 
mas nunca agiu de má-fé”.

Para além dos depoimen-
tos de Lupi e Oliveira, os 
membros da comissão tam-
bém querem ouvir o ex-mi-
nistro da previdência durante 
o governo Dilma Rousseff, 
Carlos Gabas, e o ex-ministro 
Onyx Lorenzoni (governo 
Bolsonaro). A informação foi 
confirmada à imprensa pelo 
presidente da CPMI, senador 
Carlos Viana (Podemos-MG), 
o qual alegou que aguarda a 
contribuição efetiva de todos 
os ex-ministros.

“Eles não estão convoca-
dos, eles estão convidados, 
então eles poderão marcar os 
depoimentos de acordo com o 
seu prazo. Se não comparece-
rem, serão convocados”, disse. 
“Eu tenho muita confiança de 
que todos virão para colaborar 
e trazer as informações”, com-
pletou.

Com informações de 
Agência Câmara de Notícias 

e Agência Senado

Marcelo Camargo/Agência Brasil

José Carlos Oliveira foi ministro e presidente do INSS
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STF condena Braga Netto por 
abolição do estado de Direito

Luiz Fux junta-se a Nunes 
Marques e André Mendonça

O capo do golpe Cid Condenado

Voto

Preso

Mauro Cid

Delação

O ministro Luiz Fux vo-

tou nesta quarta-feira (10) 

pela condenação do ge-

neral Braga Netto, um dos 

oito réus do núcleo um do 

plano de tentativa de gol-

pe de estado, pelo crime 

de tentativa de abolição 

violenta do Estado Demo-

crático de Direito.

Com o entendimento 

de Fux, há maioria de três 

votos pela condenação 

do general. Os outros dois 

votos foram proferidos 

ontem (9) pelos ministros 

Alexandre de Moraes e 

Flávio Dino.

A maioria absolveu o 

militar dos crimes de or-

ganização criminosa ar-

mada, golpe de Estado, 

dano qualificado pela vio-

lência e grave ameaça e 

deterioração de patrimô-

nio tombado. 

Até sua apresentação no 

julgamento dos acusados 

de tentativa de golpe de 

Estado, nesta quarta-fei-

ra na 1ª Turma do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), 

o ministro Luiz Fux era 

classificado pelos colegas 
como independente, em 

se tratando da polariza-

ção entre lulistas e bolso-

naristas que tomou a po-

litica brasileira.

Bolsonaristas eram ape-

nas os ministros indicados 

pelo ex-presidente Jair Bol-

sonaro, Nunes Marques e 

André Mendonça.

São tidos como lulis-

tas os dois indicados pelo 

atual presidente da Repú-

blica, Luiz Inácio Lula da 

Silva: Flávio Dino e Cristia-

no Zanin. Os demais sete 

ministros é que formam, 

digamos, o centrão do STF. 

Ora, mais conservador, 

ora mais progresista. Mas 

sempre alheios ao PT e ao 

PL.Fux agora tem lado.

Os colegas de Luiz Fux 

no STF esperavam que 

ele divergisse do relator, 

Alexandre de Moraes, no 

julgamento dos acusados 

de golpe de Estado. Espe-

ravam até que ele decidis-

se pela absolvição de Jair 

Bolsonaro. Mas não es-

peravam que discursasse 

como um advogado.

O general Braga Netto 

não conta com muita 

simpatia no Alto Coman-

do do Exército. Havia até 

certa torcida por sua con-

denação. Mas militares de 

ala patente não gostaram 

da narrativa de Luiz Fux, 

que tirou de Bolsonaro o 

comando do golpe e jo-

gou no colo da caserna.

No voto proferido durante 

o julgamento na Primeira 

Turma, Fux entendeu que 

uma reunião entre Braga 

Netto, Cid e militares kids-

-pretos confirmam que o 
general planejou e finan-

ciou atos para assassinar 

o relator da ação penal, 

ministro Alexandre de 

Moraes.

General da reserva e vice 

na chapa de Jair Bolsona-

ro em 2022, o militar está 

preso preventivamente 

desde dezembro do ano 

passado sob a acusação 

de obstruir e tentar inter-

ferir nas investigações do 

plano e acessar conteú-

dos sigilosos da delação 

premiada de Mauro Cid.

Além de Braga Netto, Luiz 

Fux também votou pela 

condenação por abolição 

do Estado Democrático 

de Direito contra Mauro 

Cid, delator do caso. Po-

rém, ele votou pela absol-

vição nas acusações de 

golpe de Estado, organi-

zação criminosa armada 

e dano ao patrimônio

Em um dos depoimentos 

de delação premiada, o 

ex-ajudante de ordens de 

Bolsonaro, Mauro Cid, réu 

e delator da trama golpis-

ta, disse que Braga Netto 

entregou a ele dinheiro 

dentro da sacola de vinho 

para o financiamento das 
ações do plano golpista. A 

defesa nega.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Fellipe Sampaio/SCO/STF

Braga Netto está preso desde dezembro de 2024
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Parecer de Fux não deve 
reverter condenações no STF 

Por Karoline cavalcante 

Após mais de dez horas de 
leitura, o voto do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Luiz Fux na ação penal que julga 
a tentativa de golpe de Estado em 
2022 instaurou uma divergência 
contundente na Corte. Em con-
traste com os votos já proferidos 
pelos ministros Alexandre de 
Moraes — relator da ação — e 
Flávio Dino, Fux contestou a 
própria competência do STF 
para julgar o caso, reacendendo 
debates sobre o alcance do foro 
privilegiado, a aplicação retroa-
tiva de jurisprudências e a tensão 
entre legalidade estrita e resposta 
institucional diante de ataques à 
democracia. O Correio da Ma-
nhã consultou advogados para 
entender melhor o caso e seus 
possíveis próximos passos.

O parecer denso concen-
trou-se nas primeiras horas em 
aspectos formais e constitucio-
nais do processo penal, deixando 
de lado, segundo especialistas, a 
análise direta das provas dos au-
tos. Para o advogado criminalista 
mestre em direito pela Universi-
dade de São Paulo (USP), Bruno 
Salles Ribeiro, o voto de Fux é 
“diametralmente oposto ao do 
relator, também na forma”, des-
tacando que, enquanto Moraes 
focou seu voto nos fatos, nas 
provas e em sua adequação aos 
tipos penais, Fux se dedicou em 
grande parte aos referenciais teó-
ricos, afirmou o coordenador do 
Grupo Prerrogativa.

Competência do STF
A divergência central apre-

sentada por Fux é quanto à com-
petência do STF para julgar o 
caso, com base na jurisprudência 
vigente à época dos fatos inves-
tigados, entre 2021 e 2023. De 
acordo com o advogado Guilher-

me Gama, especialista em Direito 
Penal, “o voto do ministro é tecni-
camente fundamentado ao apon-
tar a incompetência do Supremo”. 
Ele lembra que a jurisprudência 
da Corte, desde a Ação Penal 937 
(2018), limitava o foro por prer-
rogativa de função a crimes come-
tidos durante o exercício do cargo 
e com relação direta às funções 
desempenhadas.

O magistrado argumenta que 
a mudança posterior de enten-
dimento da Corte — que, em 
2025, passou a admitir o julga-
mento de ex-autoridades quando 
os atos tiverem relação com o car-
go exercido — não pode ser apli-
cada retroativamente. “Para Fux, 
aplicar essa mudança retroativa 
fere o princípio do juiz natural e 
a segurança jurídica, razão pela 
qual defendeu a nulidade dos 
atos decisórios praticados até 
agora”, reforça Gama.

Fux também defendeu que, 
por envolver um ex-presidente 
da República por atos praticados 
durante o mandato, a compe-
tência para julgar o caso deveria 
ser do Plenário do STF e não da 

Primeira Turma. Essa sugestão, 
porém, já havia sido rejeitada 
pela maioria dos ministros da 
Turma. Mesmo assim, Gama 
destaca que existe um caminho 
recursal que pode levar a discus-
são ao Plenário: “Se houver pelo 
menos dois votos divergentes em 
relação ao mérito condenatório, 
a defesa pode interpor embar-
gos infringentes”. No entanto, 
até agora, apenas Fux apresentou 
voto divergente. Restam ainda os 
votos da ministra Cármen Lúcia 
e do ministro Cristiano Zanin, 
presidente da Primeira Turma e 
responsável por conduzir os tra-
balhos e o julgamento deve pros-
seguir até sexta-feira (12).

Embora tenha declarado a 
nulidade do processo por incom-
petência do STF, Fux avançou na 
análise do mérito, o que, segundo 
Salles Ribeiro, é incomum. “Não 
faria sentido julgar a culpabilida-
de ou inocência em um processo 
que se considera nulo”. Ainda as-
sim, Fux afirmou que não haveria 
crime de organização criminosa, 
apenas coautoria, desqualifican-
do a existência de um núcleo es-

tável e estruturado para a prática 
de crimes — ponto central da 
acusação. Além disso, o advoga-
do observa que Fux reconheceu a 
validade dos benefícios concedi-
dos ao ex-ajudante de ordens da 
Presidência, o tenente-coronel 
Mauro Cid, em acordo de cola-
boração premiada, mesmo após 
inicialmente questionar a com-
petência da Corte.

Tensão
Para os especialistas, o voto de 

Fux cumpre papel importante ao 
tensionar a legalidade estrita com 
as exigências de uma resposta 
institucional robusta aos ataques 
de 2022. “É natural que, em um 
caso dessa magnitude, técnica e 
política institucional se entrela-
cem”, avalia Gama. Ainda assim, 
ele vê no voto de Fux um alerta: 
“A divergência de Fux cumpre 
uma função essencial ao lembrar 
que nem mesmo diante de fatos 
graves se pode afastar as garantias 
constitucionais que estruturam o 
processo penal”.

Apesar da contundência do 
voto, os especialistas veem pouca 
chance de reversão do julgamen-
to. Enquanto a maioria tende a 
manter a competência do Supre-
mo e seguir com as condenações, 
a posição de Fux — mesmo mi-
noritária — poderá reverberar 
em eventuais recursos futuros, 
inclusive em cortes internacio-
nais. “A Corte Interamericana 
de Direitos Humanos, por exem-
plo, pode ser acionada com base 
na violação ao princípio do juiz 
natural e às garantias do devido 
processo”, lembra Gama, referin-
do-se ao voto de Fux que citou o 
Pacto de San José da Costa Rica 
— que estabelece um conjunto 
de direitos civis, políticos, sociais 
e económicos entre os países-
-membros da Convenção Ame-
ricana sobre Direitos Humanos.

Especialistas avaliam incoerência em análise do mérito do ministro
Victor Piemonte/STF

Voto de Luiz Fux teve mais de dez horas de duração

Por Gabriela Gallo

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados deu início aos depoi-
mentos e o processo que dá início 
ao processo de cassação de manda-
to da deputada federal licenciada 
Carla Zambelli, que está presa na 
Itália. Nesta quarta-feira (10), a 
comissão ouviu os depoimentos 
do Walter Delgatti Neto, conhe-
cido como o hacker de Araraqua-
ra, do assistente técnico da defesa 
na ação penal, Michel Spiero e da 
própria Carla Zambelli que se de-
fendeu das acusações. Ainda não 
há prazo para o processo de análi-
se do depoimento finalizar.

Em seu depoimento, ele rea-
firmou que a deputada licenciada 
ordenou a invasão do sistema do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) e também pediu que ele 
inserisse um mandado de prisão 
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes. Ele disse que conheceu 
Carla Zambelli em 2022 e que 
ela o contratou para comprovar 
que o sistema do CNJ era violável 
e, assim, desacreditar a segurança 
do sistema de justiça e eleitoral 
no Brasil. Ele ainda declarou que 
recebeu apoio financeiro da de-
putada e a promessa de um em-
prego – e que se arrependeu do 
ato quando a promessa não foi 
cumprida.

Em resposta, Zambelli acusou 
Delgatti de ser um “mitomaníaco”, 
ter compulsão por mentir e alterar 
sua versão dos fatos diversas vezes. 
Durante sua fala, ela reforçou em 

narrativas para desacreditar nas 
falas de Delgatti. Dentre um dos 
casos, ela desmentiu a informa-
ção de que Walter Delgatti teria 
ficado de 15 a 20 dias em sua casa, 
alegando que ele passou apenas al-
gumas horas. O hacker negou ter 
mentido, mas admitiu que pode 
ter se confundido quanto aos de-
poimentos sobre datas.

Durante a sessão, a depu-
tada federal Maria do Rosário 
(PT-RS) declarou ser favorável à 
perda do mandato da parlamen-
tar, comparando seus atos com 
as atuações dos réus do plano de 
tentativa de golpe de Estado para 
tentar manter Jair Bolsonaro no 
poder em 2022.

“Ela queria que fosse compro-
vado que o sistema era violável, e 
assim, ela definiu instruções es-
pecíficas sobre as quais o sistema 
poderia ser demonstrado como 
violável. E então, ao definir essas 
questões ela se colocou, da mes-
ma forma com que aqueles que, 
através dos kids pretos, tentaram 
a morte do presidente Lula e do 
vice Geraldo Alckmin, ela, Carla 
Zambelli, tentou a morte política 
das instituições e da democracia”, 
afirmou a parlamentar.

Entenda
Durante o período eleitoral 

em 2022, Carla Zambelli procu-
rou o hacker Walter Delgatti para 

ele invadir os sistemas do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) e 
emitir um mandato falso de pri-
são contra o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes, que na época era 
presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). O hacker inva-
diu o sistema em janeiro de 2023 
e assim o fez. Ambos foram indi-
ciados pelo procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, em abril 
de 2024 – Delgatti por executar a 
medida e Zambelli por ser a auto-
ra intelectual do caso. Segundo a 
PGR, a invasão virtual tinha o ob-
jetivo de colocar em dúvida a legi-
timidade da Justiça e incitar atos 
antidemocráticos. A denúncia foi 
acatada pela Primeira Turma do 
Supremo e a deputada federal li-
cenciada foi condenada a dez anos 
de prisão.

Após a decisão do colegiado, 
ela fugiu do Brasil para a Itália. 
Inicialmente ela alegava que saiu 
para realizar tratamentos médi-
cos, porém, pouco depois admitiu 
para a imprensa que a condena-
ção no Supremo influenciou sua 
decisão de deixar o país. Como 
ela tem cidadania italiana, o pla-
no inicial dela era se mudar para 
a Itália, onde ela acreditava estar 
protegida.

Contudo, a pedido da Polícia 
Federal (PF), o nome dela foi adi-
cionado na lista de difusão verme-
lha da Interpol (Organização In-
ternacional de Polícia Criminal). 
A partir desse momento, ela virou 
uma fugitiva internacional e, dias 
depois, foi presa na Itália e deve ser 
extraditada de volta para o Brasil.

começa processo de cassação 
de mandato de carla Zambelli

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Zambelli e Delgati participaram por videoconferência

CORREIO BASTIDORES

Em 2023, ministro votou pela 
competência do STF 

No julgamento, Fux 
desmentiu Fux

Defesa livre Súmula

Ramagem 1

Pela denúncia

Ramagem 2

Elogios

O tema da incompetên-

cia do STF em processos 

relacionados à tentativa 

de golpe foi levantado já 

no primeiro julgamento 

relacionado ao 8 de Janei-

ro, o de Aécio Lúcio Costa 

Pereira.

Nomeados por Jair Bol-

sonaro, s André Mendon-

ça e Nunes Marques dis-

seram o caso não deveria 

ser julgado lá — e foram 

derrotados. Fux ficou ao 
lado dos que reafirmaram 
a competência da corte.

Ele também foi um dos 

que votaram pela pena de 

sugerida por Moraes, de 17 

anos de prisão. Diferente-

mente do que fez ontem, 

não viu problemas em 

condenar o réu por tenta-

tiva de abolição do Estado 

de Direito e por Golpe de 

Estado.

Em seu voto no julga-

mento do núcleo crucial 

da tentativa de golpe, o 

ministro Luiz Fux con-

tradisse posições por ele 

mesmo defendidas no  

próprio Supremo Tribunal 

Federal. 

Ontem, ele alegou que 

a suposta incompetência 

do STF para julgar os réus 

determinaria a nulidade 

do processo.

Em 2021, no caso de ha-

beas corpus relacionado 

à competência do então 

juiz Sérgio Moro para jul-

gar o então ex-presidente 

Lula, ele afirmou que a 
nulidade de um processo 

só poderia ser decretada 

se tivesse havido prejuízo 

à  defesa. 

Isto, mesmo se o caso 

tivesse sido julgado em 

foro não competente. Se-

gundo ele, havia uma “re-

gra básica”:”Não se decre-

ta nulidade quando não 

há prejuízo”, disse.

Fux, que votou contra o 

pedido de Lula, alegou 

que sua defesa “se desin-

cumbiu de sua tarefa à 

saciedade, apresentando 

quase que uma centena 

de peças processuais”.O 

advogado de Lula era 

Cristiano Zanin, hoje no 

STF. A corte viria declarar 

a suspeição de Moro.

Na época, Fux chegou ci-

tar que a Súmula 706 do 

STF relativiza  a gravidade 

da incompetência de foro 

(o documento apenas fri-

sa que o problema, para 

anular um caso, tem que 

ser apontado pela defesa 

logo no início do processo, 

o que foi feito pela defesa 

de Lula).

Outra contradição de Fux 

está relacionada ao caso 

de um dos réus, o deputa-

do federal Alexandre Ra-

magem (PL-RJ). Em maio, 

a Câmara solicitou que 

fossem sustadas todas as 

ações contra ele. Fux se-

guiu Moraes e foi contra. 

Mas, mais uma vez, mu-

dou de ideia.

Ao votar no julgamento, 

Fux discordou da maioria 

dos pontos da denúncia 

apresentada pelo procu-

rador-geral da Repúbli-

ca, Paulo Gonet. Mas, em 

março votou por sua acei-

tação integral — seguiu 

então o voto do relator do 

processo, Alexandre de 

Moraes. 

Alegou que só deveriam 

ser suspensos casos re-

lativos a supostos crimes 

cometidos por Ramagem 

após sua diplomação 

como deputado federal. 

Ontem, defendeu a sus-

pensão de todos. A pre-

sença de Ramagem entre 

os réus é que levou o caso 

para o STF.

Na época, Fux afirmou 
que a PGR conseguira 

preencher critérios de 

autoria e materialidade 

para a abertura do pro-

cesso. Segundo ele, os 

fatos não poderiam ser 

esquecidos.”Não se pode 

ficar indiferente à ameaça 
à democracia e fingir que 
nada aconteceu”, disse.

Rosinei Coutinho/STF

Rosinei Coutinho/STF

14/09/23: STF competente e crimes acumuláveis

10/09/25: STF incompetente e crimes excludentes

POR FERNANDO MOLICA
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INPC, que corrige salários, 
acumula alta de 5,05%

CNI mostra que faturamento 
da indústria subiu 5% em 2025

CORREIO ECONÔMICO

Trabalho Utilização

IPCA

Habitação

Regiões

Piso nacional

A inflação apurada pelo 
Índice Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
(INPC) fechou agosto em 
-0,21%. No entanto, no 

acumulado de 12 meses, o 
índice alcança 5,05%, ante 
5,13% de julho. Os dados 
são do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE).

O INPC é muito utiliza-

do como indexador para 

cálculo de reajuste anual 
de salários de diversas ca-

tegorias.
O salário mínimo, por 

exemplo, além de outras 
métricas, leva o INPC anu-

al de novembro para se 
chegar ao valor no ano se-

guinte. O seguro-desem-

prego, o benefício e o teto 
do INSS são reajustados 
com base no resultado de 
dezembro.

O faturamento da indús-

tria aumentou 5,1% nos pri-
meiros sete meses deste 
ano, na comparação com 
o mesmo período de 2024, 
segundo dados da Con-

federação Nacional da In-

dústria (CNI). Se considera-

do somente o mês de julho 
de 2025, o faturamento da 

indústria cresceu 0,4% em 
relação a junho do mesmo 
ano e caiu 1,3% frente a ju-

lho de 2024.
O emprego também 

cresceu no acumulado do 
ano, de janeiro a julho: hou-

ve alta de 2,3%, em compa-

ração a igual período de 
2024. Em julho, o indicador 
teve elevação de 0,2%, em 
comparação a junho, e de 
2,3%, em relação a julho 
de 2024. Já a utilização da 
capacidade instalada (UCI) 
apresentou novo recuo em 
julho. Desde abril de 2024, 
quando o indicador bateu 

79,7%, mostra trajetória 
descendente.

“O mercado de trabalho 
se encontra aquecido, 
com alta da ocupação e 
um ambiente de taxas de 
desemprego batendo mí-
nimas históricas. Isso tem 
gerado uma pressão sobre 
os rendimentos do traba-

lhador”, destaca a especia-

lista em Políticas e Indús-

tria da CNI, Larissa Nocko.

Em julho, o nível de uti-
lização caiu para 78,2%. 
De acordo com a CNI, o 
movimento é causado 
principalmente pela ma-

nutenção de uma política 
monetária restritiva, com 
juros altos, que, ao conter 
o crédito e a demanda, re-

flete diretamente na ativi-
dade industrial.

O IBGE também divul-
gou o IPCA, que registrou 
-0,11% em agosto. O insti-
tuto confere pesos diferen-

tes aos grupos de preços 
pesquisados. No INPC, por 
exemplo, os alimentos re-

presentam 25% e no IPCA 
(21,86%), pois as famílias de 
menor renda gastam mais 
com comida.

Em agosto, habitação foi 
o grupo que mais ajudou 
a derrubar a inflação. Ela 
caiu -1,04%, representan-

do impacto de -0,18 ponto 
percentual (p.p.) no INPC. 
Grande parte desse alívio 
foi provocada pela conta 
de luz, que registrou redu-

ção de 4,32%. A explicação 
está no Bônus Itaipu.

A coleta de preços é feita 
em dez regiões metropo-

litanas: Belém, Fortaleza, 
Recife, Salvador, Belo Ho-

rizonte, Vitória, Rio de Ja-

neiro, São Paulo, Curitiba e 
Porto Alegre. Além de Bra-

sília (DF) e das capitais Goi-
ânia (GO), Campo Grande 
(MS), Rio Branco (AC), São 
Luís (MA) e Aracaju (SE).

O INPC apura a inflação 
para famílias com renda 
até cinco salários mínimos. 
Essa é a principal diferen-

ça para o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), a inflação 
oficial, que mede a evolu-

ção do custo de vida de fa-

mílias com renda de um a 
40 salários mínimos. 

Divulgação ABDE

Inflação medida pelo INPC recua em agosto

Faturamento aponta alna dos níveis industriais

Golpes financeiros deram 
prejuízo de R$ 29 bilhões
Fórum aponta que 24 milhões de brasileiros foram vítimas

Por martha imenes

Queridinho dos brasileiros, 
o Pix virou parte do dia a dia, 
mas também se transformou 
em terreno fértil para golpes 
financeiros. Só entre julho de 
2024 e junho de 2025, cerca 
de 24 milhões de brasileiros fo-
ram vítimas de fraudes com Pix 
ou boletos bancários, um pre-
juízo estimado em cerca de R$ 
29 bilhões, conforme dados do 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública.

Do WhatsApp clonado, 
coleta de dados biométricos, 
a promessas de investimento 
relâmpago, os criminosos vir-
tuais exploram a pressa e a dis-
tração das vítimas na correria 
do dia a dia.

“Hoje os golpes mais co-
muns são a clonagem de 
WhatsApp, falsas centrais de 
atendimento, promessas de re-
torno financeiro rápido, envio 
de comprovantes de Pix falsos 
e mensagens fraudulentas com 
links que levam a sites falsos”, 
explica o advogado Stefano 
Ribeiro Ferri, especialista em 
Direito do Consumidor.

Sinal de alerta
Ferri lembra que os sinais 

estão quase sempre à vista. “Os 
sinais de alerta geralmente são: 
pedidos com senso de urgência 
exagerado, ofertas boas demais 
para serem verdade, links ou 
domínios estranhos, erros de 
português, solicitação de da-
dos sigilosos e insistência em 
devolução imediata de valores 

supostamente enviados ‘por en-
gano’”, esclarece.

Quando a fraude acontece, 
a reação precisa ser imediataex-
plica o advogado. “O primeiro 
passo é registrar um boletim 
de ocorrência e comunicar ao 
banco. É fundamental agir rá-
pido por meio do Mecanismo 
Especial de Devolução (MED), 
do Banco Central, que permite 

bloquear e devolver valores em 
determinadas situações. Além 
disso, o consumidor deve guar-
dar todos os comprovantes, 
conversas e dados do golpista”, 
diz Ferri.

O especialista destaca que as 
instituições financeiras podem 
ser responsabilizadas sempre 
que houver vulnerabilidade do 
sistema ou falha de segurança”.

Pedro Ladeira/Folhapress

Tentativa de golpe ocorre por aplicativo de mensagem, e-mail e ligações. Tenha cautela 

O furto de energia elétrica, 
popularmente conhecido como 
‘gato’, deu um prejuízo de R$ 
10,3 bilhões em 2024, aponta 
relatório da Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel).

O furto de energia ocorre 
no mercado de baixa tensão, 
que é composto por consumi-
dores residenciais, pequenos 
comércios, escritórios e peque-
nas indústrias. Esse furto de 
energia gera também um con-
sumo sem controle da carga 
distribuída, explica a agência 
reguladora. 

Inúmeros aparelhos, tec-
nicamente precários, estão co-
nectados a essa carga furtada, 
aponta a Aneel, o que provoca 
danos ao sistema e prejudica o 
atendimento aos demais consu-
midores.

As concessionárias de gran-
de porte, que têm o mercado 
maior do que 700 Gwh (giga-
watt-hora), são as responsáveis 
por fazer a gestão dos níveis des-

sas perdas comerciais, devido à 
amplitude do mercado de dis-
tribuição e à complexidade de 
combater práticas irregulares.

Crime
A Associação Brasileira 

de Distribuidores de Energia 
Elétrica (Abradee) detalha a 

complexidade e os desafios im-
postos por essa prática, consi-
derada crime, no estudo “Furto 
de energia: Perdas não técni-
cas”, que acaba de ser lançado. 
O material explica de que for-
ma os custos com furtos impac-
tam a tarifa de energia de todos 
os consumidores regulares.

O sistema elétrico brasileiro 
trata diariamente com perdas 
de energia. Parte dessas perdas é 
técnica, inerente ao transporte 
e transformação da eletricida-
de. Outra parte refere-se às ori-
ginadas de ligações irregulares, 
fraudes e erros de medição ou 
faturamento, que têm crescido 
e atingiram 16,02% do merca-
do de baixa tensão em 2024.

Sobrecarga
Além do impacto financeiro 

na conta de energia dos consu-
midores, essa prática gera con-
sumo sem controle, podendo 
sobrecarregar o sistema, pro-
vocar danos à infraestrutura e 
prejudicar a qualidade do ser-
viço aos demais consumidores, 
alerta.

De acordo com a Aneel, no 
ano passado, as interrupções 
no fornecimento por roubo de 
energia somaram 88.870. Cada 
parada teve uma duração média 
de 8,64 horas.

aneel: ‘gato’ dá prejuízo de R$ 10 bi
Marino Azevedo

Pena para furto de energia dá prisão de um a quatro anos

abradee chama atenção aos riscos

alerta sobre dados biométricos

A segurança da população 
também é comprometida: em 
2024, 45 pessoas perderam a 
vida e 69 ficaram feridas em aci-
dentes relacionados a furtos ou 
ligações clandestinas, de acordo 
com levantamento da Abradee.

“O combate ao furto de 
energia é uma responsabilidade 
coletiva. Mais do que prejuízo 
financeiro, as ligações clandes-
tinas, colocam vidas em risco, 
sobrecarregam o sistema elétri-
co e penalizam o consumidor 

regular com tarifas mais altas”, 
explica o presidente da Abra-
dee, Marcos Madureira.

“Precisamos de políticas 
públicas integradas, conscien-
tização da população e reforço 
na fiscalização para garantir 
um fornecimento seguro, jus-
to e sustentável para todos os 
brasileiros. Furto de energia no 
Brasil é equivalente ao total ge-
rado pela usina de Tucuruí, no 
Tocantins, a segunda maior do 
país”, acrescenta.

Combate
A Associação e suas distri-

buidoras atuam no combate ao 
furto, com iniciativas como a 
Campanha Nacional de Segu-
rança, que foca na prevenção de 
acidentes e na conscientização 
da população. 

De acordo com a Abradee, 
as empresas têm buscado iden-
tificar e coibir os furtos com o 
uso de tecnologia, incluindo 
equipamentos mais resistentes 
e inteligência artificial.

Venda na internet
Plataformas online ofere-

cem aparelhos que prometem 
reduzir o consumo de energia.

A eficácia dos equipamen-
tos, no entanto, não é compro-
vada e pode causar prejuízos ao 
consumidor. 

Técnico eletricista, Do-
mingos de Oliveira, conta que 
é preciso cautela no trato com 
energia. “Pode provocar curto-
-circuito e danos irreparáveis”, 
diz o técnico.

Um golpe que circula na 
praça e chama a atenção por 
envolver a coleta indevida de 
dados biométricos para frau-
des financeiras. Esse tipo de 
abordagem inclui argumentos 
enganosos – como promessas 
de brindes promocionais e ale-
gações de fraudes inexistentes 
– para capturar a confiança das 
vítimas e justificar a solicitação 
de dados sensíveis, como reco-
nhecimento facial e impressão 
digital. A maior incidência de 

ocorrência desse tipo está nos 
estados de São Paulo e Rio de 
Janeiro, mas o alerta se estende 
a todo o país.

Victor Thomazetti, superin-
tendente de Prevenção a Frau-
des do Itaú Unibanco, explica 
que os golpistas utilizam méto-
dos para manipular as vítimas. 

“A engenharia social está 
mais avançada devido às tec-
nologias emergentes e à vasta 
disponibilidade de dados dis-
poníveis na internet. Os crimi-

nosos utilizam narrativas mui-
to convincentes, que exploram 
gatilhos emocionais, como ur-
gência e medo, para fazer com 
que as pessoas acreditem na le-
gitimidade das solicitações. No 
caso da biometria, os golpistas 
estruturam um discurso que faz 
a vítima acreditar que fornecer 
esses dados é indispensável. O 
que recomendamos é: pare, 
pense e questione. Essa pausa 
crítica pode evitar o golpe”, afir-
ma o executivo.

Ele também esclarece os mi-
tos sobre a biometria e destaca 
os esforços do banco para pro-
teger seus clientes. 

“A biometria, além de ser 
uma tecnologia extremamente 
segura, oferece uma experiência 
simplificada baseada em inteli-
gência artificial avançada. No 
entanto, justamente por sua 
confiabilidade, se torna alvo de 
criminosos que buscam enga-
nar as pessoas para obter acesso 
indevido”, diz Thomazetti.

POR MARTHA IMENES
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O Flamengo entrou com re-
curso no Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) con-
tra a punição a Bruno Henrique 
por caso de manipulação. A In-
formação foi dada inicialmente 
pelo O Globo e confirmada pela 
reportagem.

O clube carioca tenta a libe-
ração do jogador enquanto não 
acontece o julgamento em se-
gunda instância. Neste momen-
to, por conta da punição, Bruno 
Henrique está impedido de dis-

putar partidas de torneios organi-
zados pela CBF. O Rubro-Negro 
quer provar que o ato de Bruno 
Henrique não foi antiético. Ad-
vogado do Flamengo no caso, 
Michel Assef Filho alegou que o 
clube não se sentiu prejudicado 
com o cartão amarelo recebido 
pelo jogador. E que a advertência 
fazia parte de uma estratégia para 
que ele fosse suspenso na partida 
seguinte. O argumento foi acata-
do pela maioria.

Caso consiga a liberação ain-

da esta semana, o jogador poderá 
“reforçar” o time contra o Ju-
ventude. O Flamengo entra em 
campo no domingo, às 16h (de 
Brasília), pelo Brasileiro.

O atacante foi condenado, 
na última semana, a 12 jogos de 
suspensão, além de multa de R$ 
60 mil. Bruno Henrique foi con-
siderado culpado no artigo 243-
A do Código Brasileiro de Justiça 
Desportiva (CBJD), que fala em 
“atuar, de forma contrária à ética 
desportiva, com o fim de influen-

ciar o resultado de partida”.
Bruno Henrique foi acusado 

de ter forçado um cartão amarelo 
para beneficiar apostadores em 
2023, em um jogo contra o San-
tos, no estádio Mané Garrincha 
(DF), pelo Brasileirão.

Ele participou do julgamento 
na terça (9), através de vídeo e op-
tou por não prestar depoimento. 
O atacante deu uma declaração 
onde reafirmou ser inocente.

Por Bruno Braz 
(Folhapress)

Flamengo busca o efeito suspensivo

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Classificado

Incerteza Nova Escalação

Elenco

INTERCONTI-

NENTAL

A FIFA anun-

ciou as datas 

dos cinco jogos 

da Copa Inter-

c o n t i n e n t a l , 

que começa no 

domingo e tem 

final programa-

da apenas para 

o dia 17 de de-

zembro.

Pyramids e Auckand 

City se enfrentam daqui 

quatro dias pelo “jogo 1” 

da competição, no Estádio 

30 de Junho, no Cairo.

O vencedor deste duelo 

volta a campo no dia 23 de 

setembro para encarar o 

Al Ahli. O confronto acon-

tecerá no King Abdullah 

Sports City Stadium, em 

Jidá, na Arábia Saudita.

Na sequência, o In-

tercontinental fará uma 

“pausa” até 10 de dezem-

bro, quando acontecerá o 

Dérbi das Américas. Em 

local ainda a ser definido, 
o Cruz Azul (México) en-

frentará o campeão da Li-

bertadores 2025. Flamen-

go, Palmeiras e São Paulo 

são os candidatos brasilei-

ros a estar nesta fase da 

competição.

A semifinal está marca-

da para o dia 13 de dezem-

bro, enquanto a final - que 
já tem o PSG - acontece 

no dia 17.

No Maracanã, o Fluminen-

se brilhou. Após perder a 

ida por 1 a 0, o Flu venceu o 

Bahia por 2 a 0 (Canobbio 

e Thiago Silva) e se classi-

ficou para a semifinal da 
Copa do Brasil. O adversá-

rio será Botafogo ou Vasco.

Apesar de ter retornado 

a treinar com o elenco do 

Flamengo, após recupe-

ração de lesão, o volante 

Jorginho voltou a sentir 

dores na coxa esquerda. 

Com isso, ele é dúvida para 

o jogo contra o Juventude.

O Botafogo deve enfren-

tar o Vasco nesta noite 

com Mateo Ponte na late-

ral. Isso porque Vitinho se 

desgastou na derrota da 

Seleção Brasileira. Convo-

cado pela Venezuela, Sa-

varino deve ser titular.

O Vasco rescindiu amiga-

velmente o contrato de 

Alex Teixeira. Já o atacante 

angolano Loide Augusto 

foi emprestado ao Rizes-

por, da Turquia. O contrato 

é de um ano de duração e 

tem opção de compra.

Reprodução/ Globoplay

Intercontinental começa este mês

CORREIO NO MUNDO

França I

Alemanha I Alemanha II

França II

VON DER LEYEN

Prática em ge-

ral protocolar na 

Europa, o discur-

so de Estado da 

União em Estras-

burgo, na quar-

ta (10), mostrou 

uma presidente 

da Comissão Eu-

ropeia na defen-

siva, assim como 

o continente que re-

presenta. Ursula von der 

Leyen fez várias promes-

sas, de uma parede con-

tra os drones de Vladimir 

Putin a sanções a minis-

tros extremistas de Israel. 

Lidou com aplausos, vaias 

e pedidos de renúncia 

diante de um Parlamento 

polarizado.

Em um assunto que 

tem consumido Bruxe-

las há semanas, Von der 

Leyen usou o tratado UE-

-Mercosul, que há pouco 

entrou na reta final da bu-

rocracia europeia, como 

argumento para o acordo 

tarifário fechado com os 

EUA, descrito por críticos 

como uma concessão 

sem precedentes a Do-

nald Trump. Pelo acerto, 

a UE relaxará diversas ta-

rifas de importação, en-

quanto a maioria de suas 

exportações enfrentará 

uma taxa de 15%.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

O novo primeiro-minis-

tro da França, Sébastien 

Lecornu, tomou posse na 

quarta (10), em Paris, e já 

assumiu com com a mis-

são de reprimir um mo-

vimento de protesto que 

tomou diversos setores e 

ameaça paralisar o país.

A Alemanha superou os 

Estados Unidos e se conso-

lidou como o maior doador 

de armamentos à Ucrânia 

na guerra contra a Rússia. 

Isso aconteceu após Do-

nald Trump se aproximar 

de Putin nas negociações 

pelo cessar-fogo.

A Alemanha é “agora a 

maior apoiadora, com os 

valores que incluímos no 

Orçamento, que alcan-

çam aproximadamente 9 

bilhões de euros (R$ 56,3 

bilhões)”, declarou o mi-

nistro da Defesa alemão, 

Boris Pistorius em Berlim.

O Ministério do Interior da 

França aponta que 175 mil 

pessoas participaram de 

manifestações chamadas 

de “Vamos Bloquear Tudo” 

(em tradução literal). Poli-

ciais enfrentaram e pren-

deram 339 manifestantes; 

13 agentes ficaram feridos.

Ricardo Stuckert/PR

Ursula vive momento de baixa na UE

Polônia vê o risco de guerra 

Balanço final desta Data FIFA

Após abater drones russos, Polônia convocou a OTAN para debate

Ancelotti ganha novas opções, mas se frusta com ‘9’ de confiança

por Igor Gielow (Folhapress)

Após uma noite de eventos 
extraordinários, com ao menos 19 
violações de seu espaço aéreo por 
drones durante um mega-ataque 
da Rússia à vizinha Ucrânia, a Po-
lônia convocou seus 31 colegas da 
aliança militar Otan para discutir 
os próximos passos da crise.

“Não há motivo para dizer 
que estamos em um estado de 
guerra, mas a situação é signi-
ficativamente mais perigosa do 
que as anteriores”, disse ao Parla-
mento na quarta (10) o premiê 
Donald Tusk, para quem o risco 
de um conflito de grande escala 
“está mais próximo do que em 
qualquer outro momento desde 
a Segunda Guerra Mundial”.

A Rússia contemporizou. O 
Kremlin disse que o assunto era 
do Ministério da Defesa, que por 
sua vez negou ter atacado o vizi-
nho e afirmou que a ação mirava 
apenas instalações industriais no 
oeste da Ucrânia. Ressaltando 
que os drones não teriam alcan-

ce para ir tão longe no território 
polonês, a pasta se colocou à dis-
posição para conversar com os 
vizinhos sobre o assunto.

Antes, o encarregado de ne-
gócios russos em Varsóvia, An-
drei Ordach, apenas disse que 
“os drones vieram da Ucrânia” 
após ser convocado à chancela-
ria local, sugerindo o discurso 
oficial. Ao menos um líder euro-
peu, o russófilo premiê eslovaco, 
Robert Fico, insinuou alinha-
mento: “É preciso estabelecer 

se foi intencional ou acidental, e 
quem controlava os drones”.

Já o presidente americano, 
Donald Trump, publicou em 
rede social uma mensagem ambí-
gua, que pode ser lida tanto como 
uma dúvida sobre a acusação de 
que Moscou teve intenção como 
quanto ameaça de retaliação por 
meio de sanções. “O que há com a 
Rússia violando o espaço aéreo po-
lonês com drones? Lá vamos nós!”, 
escreveu na Truth Social.

O pró-Ocidente Tusk e o 

presidente Karol Nawrocki, que 
é de um partido rival e próximo 
de Trump, se reuniram e decidi-
ram invocar o artigo 4 da carta da 
Otan, que prevê consultas ativas 
entre os integrantes da o clube 
militar quando há violações de so-
berania de um dos membros. Não 
houve danos sérios ou vítimas.

O secretário-geral da aliança, 
o holandês Mark Rutte, disse que 
a apuração do incidente está em 
curso. “Intencional ou não, foi ab-
solutamente irresponsável, absolu-
tamente perigoso”, afirmou.

Diversos líderes europeus 
expressaram solidariedade, mas 
também há cautela para evitar 
uma escalada. Há na memória um 
incidente do início da guerra, em 
2022, quando um míssil que caiu 
do lado polonês da fronteira e ma-
tou dois fazendeiros foi identifica-
do depois como ucraniano.

O temor, óbvio, é o de uma es-
calada indesejada que possa levar a 
um choque entre Moscou e Otan, 
potencialmente a Terceira Guerra 
Mundial.

por Igor siqueira e Julio Gomes 

(Folhapress)

Carlo Ancelotti queria uma 
observação ampla para a sele-
ção brasileira na Data FIFA 
que terminou. Em que pese um 
jogo na altitude e a derrota para 
a Bolívia em El Alto, alguns jo-
gadores conseguiram um passo 
a mais para se consolidarem nos 
planos do técnico para a Copa 
do Mundo.

Luiz Henrique, do Zenit, 
foi quem mudou a cara do jogo 
contra o Chile. Trouxe um ele-
mento importante que é deses-
truturar a defesa adversária e 
participou de dois dos três gols 
brasileiros no Maracanã. Na 
disputa pelo espaço na ponta 
direita com Estêvão, acabou 
sendo mais efetivo. Na Bolívia, 
todo mundo sufocou junto em 
um jogo ruim do Brasil. Luiz 
Henrique foi titular.

João Pedro mostrou coisas 
boas no papel de camisa 9 do 
Brasil. Mobilidade dele foi im-

Elizabeth Fraser/ Arlington National Cemetery 

@rafaelribeirorio I CBF

OTAN foi acionada pela Polônia nesta quarta-feira (10)

Bruno Guimarães ‘carimbou’ sua vaga na Copa do Mundo

Ataque de Israel mata 35 no Iêmen
Bombardeios de Israel contra 

o Iêmen mataram pelo menos 35 
pessoas e deixaram outras 131 
feridas na quarta (10), informou 
em comunicado o Ministério da 
Saúde dos rebeldes houthis, gru-
po armado que controla boa par-
te do país. Segundo os houthis, 
os ataques se concentraram na 
capital, Sanaa, e na província de 
Al-Jawf, no norte. A ofensiva, de 
acordo com as Forças Armadas 
de Israel, teve como alvo bases mi-
litares, depósitos de combustível 
e um “centro de propaganda” da 
milícia iemenita, apoiada pelo Irã.

O grupo armado afirmou que 
os alvos atingiram apenas civis, 
incluindo jornalistas e sedes de 
veículos de comunicação. Mora-
dores de Sanaa ouvidos pela agên-
cia de notícias Reuters disseram 
ter ouvido explosões nos arredo-
res da capital e no Ministério da 
Defesa dos rebeldes.

O ataque acontece pouco 
tempo depois de um bombardeio 
israelense matar o primeiro-mi-
nistro e uma série de membros do 
governo houthi em Sanaa. A au-
toridade do grupo armado sobre 
o país ao sudoeste da Península 

Arábica não é reconhecida pela 
comunidade internacional, com 
exceção do Irã.

“Os bombardeios foram rea-
lizados em resposta a ataques do 
regime terrorista dos houthis 
contra o Estado de Israel”, disse-
ram as Forças Armadas israelen-
ses em nota. 

A ação de Israel nesta quarta 
acontece um dia depois do bom-
bardeio inédito contra o Qatar, 
país aliado dos Estados Unidos e 
mediador das negociações entre o 
grupo Hamas e Tel Aviv. 

Autoridades qataris se refe-

riam ao ataque como uma “grave 
escalada” e “violação flagrante do 
direito internacional”. O premiê 
do país, Mohammed ben Abdul-
rahmane al-Thani, reiterou que o 
Qatar tem o direito de responder 
à ofensiva e que continuará exer-
cendo seu papel de mediador.

O primeiro-ministro israelen-
se, Binyamin Netanyahu, exigiu 
que o Qatar expulse membros 
do Hamas do país. “Se eles não 
o fizerem, nós o faremos”, amea-
çou, indicando a possibilidade 
de novas ações militares contra a 
monarquia.

portante contra o Chile para 
criar espaços. A concorrência 
também passa por problemas, o 
que reforça a relevância de João 
Pedro ainda nesse início de tra-
jetória pelo Brasil e pelo Chelsea.

Já Bruno Guimarães foi um 
dos jogadores que sobreviveu 

prestigiado às Eliminatórias pe-
los três técnicos: Diniz, Dorival 
e, agora, Ancelotti.

Mas é com o italiano que 
ele mostra mais consistência e 
bom futebol. Na Data FIFA de 
setembro, foi o único jogador de 
linha titular nas duas partidas: 

a “moleza”, contra o Chile, e a 
“roubada” na altitude da Bolívia.

Jogou bem as duas parti-
das. Em El Alto, teve a melhor 
atuação em campo segundo a 
análise estatística do Sofascore, 
apesar de ter cometido um pê-
nalti tão bobo como discutível. 
Ganha uma aura de “insubsti-
tuível” e parceiro ideal de Case-
miro, que tem a total confiança 
de Ancelotti.

Por fim, Richarlison, que 
conta com a confiança de lon-
ga data de Ancelotti, ficou de-
vendo uma boa atuação recente 
na seleção. A análise na Bolívia 
pode ser cruel, mas ele foi pra-
ticamente inoperante. Ao mes-
mo tempo, viu a ascensão de 
João Pedro para ocupar o papel 
de centroavante do time.

No jogo de El Alto, Richar-
lison jogou centralizado, como 
um 9 de fato, e não fez um bom 
jogo. É possível que perca pres-
tígio - e talvez nem seja convo-
cado para a Copa do Mundo 
FIFA 2026.



8 Quinta-feira, 11 de Setembro de 2025Funcionalismo Público

Entre as nomeações estão 855 auditoras e 
auditores-fiscais e 279 analistas de infraestrutura

Por martha imenes

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) autorizou a no-
meação de 1,3 mil pessoas can-
didatas aprovadas na primeira 
edição do Concurso Público 
Nacional Unificado (CPNU). 
As nomeações abrangem 855 
auditoras e auditores-fiscais 
do trabalho, 182 analistas em 
tecnologia da informação e 
279 analistas de infraestrutura, 
fortalecendo áreas estratégicas 
para a administração pública 
federal no Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) e no 
próprio MGI.

A Portaria MGI nº 7.455 
autoriza a nomeação de 855 
auditoras e auditores-fiscais do 
trabalho para o quadro de pes-
soal do Ministério do Trabalho 
e Emprego (MTE). Essa é uma 

das carreiras essenciais para 
garantir o cumprimento da le-
gislação trabalhista, a proteção 
dos direitos dos trabalhadores 
e a promoção de condições dig-
nas de trabalho em todo o país.

Inspeção
De acordo com o MGI, a 

nomeação dos novos servidores 
contribuirá para ampliar a ca-
pacidade de inspeção do MTE, 
permitindo maior alcance das 
ações de combate ao trabalho 
escravo, ao trabalho infantil e 
às irregularidades trabalhistas, 
além de fortalecer a política de 
segurança e saúde no trabalho.

Já a Portaria MGI nº 7.456 
autoriza a nomeação de 461 
aprovados para cargos direta-
mente vinculados à moderniza-
ção do Estado: 182 analistas em 
tecnologia da informação e 279 
analistas de infraestrutura. Esses 

profissionais reforçarão o qua-
dro do MGI, apoiando a agenda 
de transformação digital, inova-
ção em serviços e fortalecimento 
da infraestrutura pública.

A entrada desses servidores é 
estratégica para garantir o avan-
ço de políticas de moderniza-
ção e transformação do Estado 
como a RedeGOV.BR, a digita-
lização de serviços, a segurança 
cibernética, o planejamento de 
grandes obras e a integração tec-
nológica entre União, estados e 
municípios.

Transformação
As nomeações do CPNU 

representam um novo modelo 
de ingresso no serviço público 
federal, concebido como parte 
da agenda de transformação do 
Estado conduzida pelo governo 
federal, garantindo mais trans-
parência, diversidade e eficiên-

Um estudo do Sindicato dos 
auditores-fiscais da Receita Fede-
ral (Sindifisco Nacional) revela a 
distorção do Imposto de Renda 
da Pessoa Física (IRPF) no Bra-
sil: assalariados com rendimen-
tos mensais a partir de aproxi-
madamente R$ 6 mil arcam com 
uma carga proporcionalmente 
maior que milionários.

De acordo com o estudo, 
atualmente a progressividade 
do imposto se encerra na faixa 
entre 15 e 20 salários mínimos 
mensais. A partir desse pata-
mar, o sistema torna-se regressi-
vo, e os mais ricos passam a ser 
menos onerados. 

A maior alíquota efetiva mé-
dia registrada foi de 11,41%, inci-
dente justamente sobre essa faixa 
intermediária de renda. Para os 
contribuintes com rendimentos 
superiores a 240 salários-míni-
mos, a alíquota efetiva caiu para 
5,18%, nível inferior ao de traba-
lhadores que recebem entre cinco 
e sete salários-mínimos (6,63%).

Isenção
O estudo mostra que a prin-

cipal causa da regressividade é a 
isenção sobre lucros e dividen-
dos, em vigor desde 1996. Em 
2023, esse tipo de rendimento 
somou R$ 700 bilhões, repre-
sentando cerca de 35% da ren-
da isenta declarada à Receita.

Enquanto a parcela isenta 

cresce, a proporção de rendi-
mentos efetivamente tributa-
dos caiu de 54% para 50% en-
tre 2022 e 2023, reforçando a 
desoneração dos contribuintes 
de maior renda.   

O levantamento do Sindifisco 
também chama atenção para os 
impostos sobre aplicações finan-
ceiras e fundos de investimento. 

A alteração feita em 2023 
passou a cobrar os rendimentos 
pelo regime de competência, o 
que aumentou a arrecadação. 
Entretanto, a desigualdade 
continua: a renda do capital 
ainda recebe benefícios maiores 
que a renda do trabalho.

Sistema
Para a direção nacional do 

Sindifisco, a análise comprova 
que o Brasil mantém um dos 
sistemas de Imposto de Ren-
da mais injustos do mundo. 
“É inevitável constatar que o 
atual modelo é não isonômico 
e não equitativo. Assalariados 
de renda média sustentam uma 
carga mais pesada que acionis-
tas e grandes investidores, o que 
contraria o princípio constitu-
cional da capacidade contribu-
tiva”, avalia a entidade.

O sindicato ressalta que a 
correção dessa distorção passa 
pela tributação de lucros e di-

videndos. A entidade reforça 
que os dados apresentados no 
estudo são subsídios técnicos 
para o debate da Reforma do 
Imposto de Renda em curso 
no Congresso.

Proposta
O Sindifisco Nacional apre-

sentou ao Congresso uma pro-
posta de emenda ao Projeto de 
Lei 1087/2025, que trata da Re-
forma do IR. A sugestão prevê a 
isenção para rendas até R$ 5 mil 
e a desoneração parcial até R$ 
7 mil, propostas pelo governo, 
com a correção de 15,78% da ta-
bela progressiva.

MGI dá aval para 
contratação de 
1,3 mil servidores

Sindifisco Nacional mostra 
distorção do imposto de Renda

MGI

Divulgação

Para o governo, nomeações do CPNU representam um novo modelo de ingresso no serviço público federal

Sindifisco Nacional apresentou ao Congresso uma proposta de emenda ao PL 1087/2025

Quadro de funcionários de 
agências reguladoras caiu 15%

Mais de 642 mil servidores 
não receberam o Pasep

No BB Direito

Nenhuma vaga destinada a PCD

Suspensão de concurso da Marinha

As agências regulado-

ras federais enfrentaram 

uma redução de cerca 
de 15% em seu quadro de 

servidores de 2015 a 2014, 

segundo um estudo fei-

to pela FGV Direito Rio. A 
pesquisa também mos-

tra que, paralelamente, 
houve diminuição de 

aproximadamente 30% 

no orçamento total des-

ses órgãos.
Por conta disso, o peso 

relativo das despesas 
obrigatórias e com pesso-

al aumentou significativa-

mente, apontou o estudo. 
Em 2024, cerca de 70% 
das despesas dessas au-

tarquias eram de nature-

za obrigatória, e as despe-

sas com pessoal (exceto 
aposentadorias) corres-

pondiam a 46,6% do total. 
Entre as agências estão 

ANA, Anac, Anatel, Anvisa, 
ANS, Aneel e ANP. 

O Ministério do Traba-

lho e Emprego (MTE) 
informou que começou 
a processar as informa-

ções encaminhadas com 
atraso por prefeituras de 

todo o país, o que retar-

dou a liberação do abono 
salarial do Pasep de 2025 
(referente ao ano-base de 
2023) para 642.694 servi-
dores públicos, no total 
de R$ 719.096.583. 

Para resolver o pro-

blema, a pasta abriu um 

prazo excepcional para o 
envio de dados pelos mu-

nicípios até 20 de junho. 
Agora, o processamento 
das informações vai per-

mitir que esses servidores 

recebam o benefício em 
15 de outubro.

A partir de 5 de outu-

bro, esses trabalhadores 
já poderão consultar o va-

lor a receber de abono por 
meio da Carteira de Tra-

balho Digital ou do portal 
Gov.br.

O pagamento do abono 

salarial do Pasep é feito 
pelo Banco do Brasil, pre-

ferencialmente por meio 
de crédito em conta. O di-
nheiro também pode ser 

transferido via TED ou Pix. 
Para os trabalhadores que 
não tem conta ou chave 
Pix, o saque é permitido 

nas agências do BB.

Têm direito ao abono sa-

larial os servidores cadas-

trados no Pasep há pelo 
menos cinco anos e ter 
exercido atividade remu-

nerada durante pelo me-

nos 30 dias, consecutivos 
ou não, e ter recebido até 
dois salários mínimos em 
média no ano-base de re-

ferência.

Um dos casos analisados 
trata do concurso para o 
quadro técnico do Corpo 
auxiliar da Marinha, com 
62 vagas. A seleção de-

veria ter reservado, pelo 
menos, 20% das vagas 

para candidatos pretos ou 
pardos e 5% para pessoas 

com deficiência, confor-

me a legislação vigente 
em fevereiro, quando o 

edital foi publicado. No 
entanto, foram estabe-

lecidas apenas 11 vagas 
para cota racial — número 
inferior ao percentual mí-
nimo — e nenhuma vaga 
foi destinada a candidatos 
com deficiência.

Os concursos em anda-

mento promovidos pela 
Marinha podem ser sus-

pensos. O Ministério Pú-

blico Federal (MPF) ajui-
zou uma ação civil pública 
solicitando a suspensão 
imediata do certame até 
que o número de vagas 

reservadas a candidatos 

cotistas seja ajustado con-

forme as regras vigentes.
Segundo o MPF, foi 

identificada a restrição da 
quantidade de vagas des-

tinadas a pessoas pretas, 

pardas e com deficiência 
nos certames, por meio 
do fracionamento do total 
de vagas.

Sinclair Maia/Anatel

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Entre as agências reguladoras federais está a Anatel

Valor pode ser conferido por meio da carteira digital

POR MARTHA IMENES

cia na seleção de servidores. As 
vagas autorizadas constam dos 
editais de abertura publicados 
em janeiro de 2024, com resul-
tados homologados em agosto 
de 2025. As nomeações autori-
zadas trazem para o serviço pú-
blico profissionais qualificados 
para atuar em áreas estratégicas 
e de grande impacto social.

Curso de formação
Entre os cargos com pre-

visão de curso de formação no 
CPNU 1, as primeiras nomea-
ções autorizadas foram para as 
agências reguladoras que par-
ticiparam do certame (Antaq, 
Aneel e ANS), em julho.

Na sequência, em agosto 
foi autorizada a nomeação dos 
aprovados para o cargo de ana-
lista de comércio exterior do 
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC).

Orçamento
As portarias preveem que as 

nomeações dependem da exis-
tência de vagas na data da posse 
e da comprovação de adequa-
ção orçamentária e financeira, 
em conformidade com a Lei 
Orçamentária Anual (LOA) e 
a Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO). 

A medida assegura que o re-
forço no quadro de pessoal seja 
compatível com a sustentabili-
dade fiscal do Estado. 
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Pinheiral promoverá no 
dia 27 de setembro a Cam-
panha de Vacinação contra 
a Raiva Animal, que aconte-
cerá das 8h às 17h em todas 
as unidades básicas de saú-
de, com exceção da unidade 
localizada na área rural. A 
expectativa é que cerca de 3 
mil animais sejam vacinados 
durante a ação.

A ação tem como obje-
tivo proteger os animais e 
a população contra a raiva, 
doença grave e potencial-
mente fatal, que pode ser 
transmitida aos seres huma-
nos por meio da mordida ou 
arranhão de animais conta-
minados. Vacinar seu pet é 
uma forma de cuidar da saú-
de dele e, ao mesmo tempo, 
de toda a comunidade.

Segundo Fernanda Va-
lim Karam, médica vete-
rinária da Vigilância em 
Saúde, a vacinação continua 
sendo a maneira mais eficaz 
de prevenir a raiva. “Quan-
do um tutor leva seu pet 
para vacinar, ele não está 
apenas cuidando da saúde 
do próprio animal, mas tam-
bém exercendo um gesto de 
responsabilidade e amor, 
que protege a família e toda 
a comunidade. Essa atitude 
simples tem um impacto 
coletivo muito importante, 
pois contribui para manter 
a raiva controlada e garantir 
um ambiente mais seguro 
para todos”, destacou.

A veterinária ressaltou 
ainda que é fundamental 
que os tutores sigam algu-
mas orientações para garan-
tir a segurança e a eficácia da 
vacinação. “Fêmeas gestan-
tes e lactantes não poderão 
ser vacinadas, e os animais 
devem ser levados com co-
leira ou guia para maior se-
gurança. Filhotes a partir de 
três meses de idade devem 
receber a vacina”.

Pinheiral tem 
vacinação 
contra raiva 
animal

Rock n’roll, amizade e tradição 
movimentam turismo

Desafio Agulhas Negras na 
Aman segue até o dia 12

CORREIO FLUMINENSE

Atividades por 40 horas

Carreta Rosa do Estado

Espaço para camping e motorhomes

O Sul Fluminense vai ga-
nhar, a partir deste fim de 
semana, um novo evento 
para movimentar o tu-
rismo regional. Vargem 
Alegre, 4º Distrito de Bar-
ra do Piraí, será a sede do 
1º Encontro Nacional de 
Motociclistas de Vargem 
Alegre. Durante três dias 
de festa, os visitantes po-
derão curtir nove shows 
de rock, em uma marato-

na musical que será en-
cerrada no domingo, às 
16h, com a apresentação 
da banda Faixa Etária, 
destaque no circuito na-
cional do motociclismo. 
Com cerca de sete mil 
habitantes, Vargem Ale-
gre está a apenas 5 km 
da Rodovia Lúcio Meira 
e a 21 km da saída da Via 
Dutra (sentido Pinheiral–
Vargem Alegre). 

A Academia Militar das 
Agulhas Negras (AMAN) 
realiza até 12 de setem-
bro, a 6ª edição do Desa-
fio Agulhas Negras (DAN). 
O evento reúne dez equi-
pes das Forças Armadas 
do Brasil – Exército, Mari-
nha e Força Aérea – e de 
academias militares do 
Equador e do México, to-
talizando 66 patrulheiros. 
A competição tem como 
propósito fortalecer a 
camaradagem entre os 

participantes, desenvol-
ver habilidades militares 
aplicáveis às áreas de se-
gurança e defesa, além 
de avaliar a liderança e a 
capacidade de trabalho 
em equipe em cenários 
simulados de combate. 
O DAN consolida a AMAN 
como referência mundial 
na formação de oficiais 
combatentes e reafirma o 
compromisso do Exército 
Brasileiro com a excelên-
cia operacional.

As provas incluem ofi-
cinas de Marcha, Pista 
de Cordas, Orientação, 
Equitação, Pentatlo Mi-
litar, Simulador de bata-
lha, Tiro e Natação, entre 
outras, totalizando apro-
ximadamente 40 horas 
de atividades. Cada pa-
trulha é composta por 
11 cadetes, incluindo ao 

menos duas mulheres. 
As atividades serão rea-
lizadas nas instalações 
da AMAN, em Resende 
(RJ), como o Campo de 
Instrução, as seções de 
Equitação, Educação 
Física, Tiro e Simulação. 
Ao final, as três melho-
res equipes serão pre-
miadas. 

Uma parceria entre a 
Prefeitura de Resende e 
o Governo do Estado le-
vou ao município a Car-
reta Rosa do Estado, que 
oferece exames de ma-
mografia para mulheres 
com idade acima de 40 e 
ultrassonografia gratuita-
mente para a população 
que está na fila de espera. 

A carreta está estaciona-
da no Parque das Águas, 
das 8h às 16h, até sába-
do (13).  De acordo com a 
Secretaria Municipal de 
Saúde, a carreta está ofe-
recendo cerca de 70 ma-
mografias por dia com 
demanda espontânea, 
de acordo com a ordem 
de chegada. 

O distrito, que já foi mo-
radia de Oswaldo Aranha, 
figura histórica que ali se 
dedicou à criação de ca-
valos puro-sangue, é hoje 
uma das áreas em expan-
são industrial de Barra do 
Piraí, sem deixar de lado 
sua tradição na pecuária 
leiteira. O encontro tam-
bém marcará o 14º aniver-

sário do Motoclube Old 
Piston, referência no Sul 
Fluminense. A organiza-
ção é do Grupo de Ami-
gos de Vargem Alegre, 
com apoio da prefeitu-
ra. O evento terá área de 
camping e espaço para 
motorhomes, garantin-
do conforto e integração 
para os motociclistas.

Divulgação/Fábio Rossi.

Aman

A Banda Faixa Etária fecha o evento no domingo

Sede da Aman, em Resende, no Estado do Rio 

Plano discute plano 
de usinas nucleares 
em Angra dos Reis

O Plano de Emergência 
Externo (PEE/RJ) das usinas 
nucleares de Angra dos Reis, 
na região da Costa Verde, será 
tema do 4º Simpósio sobre o 
PEE, nesta quinta-feira, 11 de 
setembro, das 9h às 13h, no 
auditório da Defesa Civil de 
Angra dos Reis, no São Bento. 
O encontro, promovido pela 
Secretaria de Estado de Defesa 
Civil (SEDEC/RJ), é aberto ao 

público e contará com palestras 
de especialistas de órgãos estra-
tégicos envolvidos no progra-
ma nuclear brasileiro.

O tenente-coronel Leo-
nardo Ramos, da Defesa Civil 
Estadual, abre o simpósio, com 
uma apresentação sobre o PEE. 
Em seguida, o representante da 
Defesa Civil Municipal, Lean-
dro Nunes, explicará o funcio-
namento do “Cell Broadcast”, 

tecnologia que será utilizada no 
exercício simulado deste ano.

Diversas palestras
Também estão previstas 

as palestras de July Branco, 
sobre a atuação da Saúde no 
PEE; Francisco Vilhena, da 
Eletronuclear, que falará sobre 
o Plano de Emergência Local 
(PEL); Daniel Palma e Nelbia 
Lapa, da Comissão Nacional de 

Promovido pela Defesa Civil Estadual, evento 
reunirá especialistas de diversas instituições 

Complexo de usinas nucleares em Angra dos Reis é tema de simpósio

Fiocruz leva Ciência Móvel 
à cidade de Barra do Piraí

Após 18 anos, o Ciência Mó-
vel, iniciativa do Museu da Vida 
Fiocruz, retorna a Barra do Piraí 
(RJ) com quatro dias de pro-
gramação gratuita voltada para 
públicos de todas as idades. A 
ação, que ocorrerá até o próximo 
sábado (13), conta com o apoio 
do Ministério da Cultura, do 
Governo Federal e da prefeitura 
do município, por meio da Secre-
taria Municipal de Educação. 

O Ciência Móvel é uma uni-
dade itinerante do Museu da 
Vida Fiocruz, situado no Rio de 
Janeiro, que viaja em uma carre-
ta, levando ciência, cultura e di-
versão para municípios da região 
Sudeste. Aparatos científicos, 
exposições, módulos interativos, 
jogos e multimídias integram 
a programação, que conta com 
uma equipe multidisciplinar de 
mediadores. Criado em 2006, o 
Ciência Móvel tem como obje-
tivo não apenas difundir infor-
mações científicas, mas também 
aproximar a ciência do cotidia-
no dos visitantes. 

A prefeita de Barra do Piraí, 
Katia Miki, destacou a relevância 
do projeto na vida dos alunos e 
enalteceu seu papel no apoio ao 
avanço da Educação municipal. 

“Fico muito contente com a 
vinda do Ciência Móvel para Bar-
ra do Piraí, visto que a iniciativa 
irá instigar nossos alunos a vários 
campos do conhecimento que po-
dem delimitar um futuro brilhan-
te para suas vidas. Tenho extrema 
confiança na Educação de nosso 
município, e sei que, com projetos 
e apoios como esses, avançaremos 
a ponto de nos tornarmos uma re-
ferência na região e, quem sabe, no 
país”, disse a prefeita. 

A iniciativa está sendo rea-
lizada no Ginásio Municipal de 
Esportes Jacyr Antônio Abbud, 
no bairro Matadouro, com 
atendimentos nesta quarta-fei-
ra, das 9h às 12h, das 13h30 às 
16h30 e das 18h30 às 20h; na 
quinta e sexta-feira, das 9h às 
12h e das 13h30 às 16h30; e no 
sábado, das 9h às 12h. 

Dentre os destaques estão os 
módulos científicos “Por Dentro 
de Nós”, que traz modelos do cor-
po humano; “Água é Vida”, com 
mostras de seres vivos presentes 
na água; “Na onda da Transfor-
mação”, que proporciona um 
aprendizado lúdico e interativo 
sobre conceitos da física; e as ses-
sões do Cine Ciência, que trazem 
vídeos acessíveis e em linguagem 

simples contando a história de 
cientistas. Além disso, há a ex-
posição itinerante “Rios em Mo-
vimentos”, com obras do artista 
Rodrigo Andriàn, que apresenta 
a relação com espécies de inse-
tos aquáticos presentes nos rios, 
entre outras atividades que inte-
gram o Ciência Móvel. 

A secretária de Educação, 
Cleide Mara Rocha, também 
comentou sobre a importante 
iniciativa. 

“Nossos alunos terão mui-
tos campos para explorar. Não 
só eles, como também toda a 
população que tiver interesse 
em prestigiar essa linda inicia-
tiva. Nossa equipe da Secretaria 
Municipal de Educação estará 
presente em cada uma das ati-
vidades do Ciência Móvel com 
toda atenção e compromisso, 
assim como em todas as demais 
ações do poder público. Ve-
nham, aproveitem, se divirtam 
e, principalmente, aprendam.” 

O projeto possui gestão cul-
tural da Sociedade de Promoção 
Sociocultural da Fiocruz e re-
cebe o patrocínio das empresas 
Toyota, Trident, Sanofi, Santos 
Brasil e Abbott, por meio da Lei 
Federal de Incentivo à Cultura.

Divulgação/PMBP

Evento ocorrerá até o próximo sábado (13) levando 

ciência, cultura e aprendizado para todas as idades 

Energia Nuclear (CNEN), que 
detalharão a atuação da entida-
de; e Victoria Caroline, que vai 
abordar o papel do Ibama no 
planejamento de segurança do 
ponto de vista ambiental.

Para o secretário de Prote-
ção e Defesa Civil de Angra dos 
Reis, Fábio Jr., a realização do 
simpósio no município reforça 
a importância do diálogo com 
a sociedade.

— Esse é um tema estraté-
gico para Angra dos Reis e para 
todo o país. Precisamos que a 
população esteja informada e 
conheça as medidas de segu-
rança em caso de emergência. 
Nossa missão é proteger vidas e 
reduzir riscos, e isso só é possível 
com integração entre os órgãos e 
transparência com a comunida-
de – afirmou o secretário.

Fábio Jr. ressaltou ainda o 
papel da Defesa Civil Muni-
cipal.

— A Defesa Civil trabalha 
lado a lado com as outras insti-
tuições para garantir que cada 
ação de prevenção, de prepara-
ção e de resposta seja realizada 
com eficiência. A participação 
da sociedade nesse simpósio é 
fundamental para fortalecer a 
cultura de prevenção e seguran-
ça – concluiu Fábio Jr.

O simpósio é organizado 
pelo Nucpen, colegiado inte-
grante do Sistema de Proteção 
ao Programa Nuclear Brasileiro 
(Sipron). O grupo é formado 
por representantes da Eletro-
nuclear, CNEN, Ibama, Defesa 
Civil de Angra dos Reis, Defesa 
Civil Estadual, Corpo de Bom-
beiros Militar do Rio de Janei-
ro, Ministério da Saúde e Gabi-
nete de Segurança Institucional 
da Presidência da República.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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O Procon Carioca aplicou 
mais de R$ 1 milhão em multas 
a farmácias e drogarias do Rio 
na segunda fase da operação 
“CPF Protegido”. Na primeira 
semana da operação, 32 estabe-
lecimentos foram autuados por 
exigir dados pessoais de clientes 
de forma irregular prática proi-
bida por resolução municipal 
publicada em julho.

A norma impede que far-
mácias exijam o CPF do cliente 
como condição para descontos e 
define que a coleta de dados seja 
feita apenas com consentimento 
do consumidor e para finalida-
des legítimas, baseando-se nas 
conformidades da Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD).

Na manhã desta quarta-feira 
(10), o secretário municipal de 
Proteção e Defesa do Consumi-
dor, João Pires, esteve na Zona 
Norte para autuar farmácias 
instaladas na Praça Saens Peña, 
na Tijuca. A ação acontece 
após dois meses de realização 
de campanha educativa em toda 
a cidade por meio dos fiscais, 

que visitaram estabelecimentos, 
orientaram gerentes e distribuí-
ram cartilhas aos clientes. Mes-
mo com as orientações aos ges-
tores e funcionários, na primeira 
semana de autuações, flagrantes 
mostraram que algumas redes 
ainda exigiam CPF para liberar 
preços promocionais e os clien-
tes também se queixaram.

A operação “CPF Protegi-
do” acontece com o objetivo de 
alertar o consumidor e tornar as 
farmácias mais conscientes sobre 
maneiras de informar os clientes 
sobre preços e descontos antes 
de solicitar seus dados. A fisca-
lização continuará nas próximas 
semanas e os estabelecimentos 
que não estiverem dentro das 
normas serão multados.

A resolução não modifi-
ca as regras já previstas em lei 
no caso dos medicamentos do 
Programa Farmácia Popular. 
Os remédios controlados tam-
bém permanecem com venda 
autorizada somente mediante 
apresentação do CPF e recei-
tuário especial.

operação “CPF Protegido” já aplicou 
mais de R$ 1 milhão em multas

CORREIO CARIOCA

Hospital da Prevent Senior será 

instalado no antigo prédio da IBM

Empreendimentos comerciais 
podem ter isenção da Taxa de Lixo

Hospital entre os melhores do mundo

Moradores de Botafogo são contra

Brecha no Plano Diretor autoriza projeto

A Câmara Municipal apro-

vou, em primeira dis-

cussão, o projeto de lei 

enviado pelo Executivo, 

que autoriza a empresa 

Prevent Senior a utilizar o 

antigo prédio da IBM para 

a criação de um hospital. 

O edifício localizado na 

Avenida Pasteur, em Bo-

tafogo, possui cerca de 

25,6 mil metros quadra-

dos está fechado desde a 

saída da empresa de tec-

nologia, em 2021. A vota-

ção foi encerrada com 29 

votos a favor e dez contrá-

rios. Em tese, o novo Pla-

no Diretor da cidade não 

permite a construção de 

novas unidades de saú-

de no bairro. Contudo, O 

PLC 187/2024, de autoria 

do Prefeito Eduardo Paes, 

abre uma exceção favorá-

vel para a Prevent Senior.

Empreendimentos co-

merciais que possuem 

contrato com empresas 

especializadas em manu-

seio, coleta, transporte e 

destinação final correta 
do seu lixo extraordinário, 

como entulhos, móveis e 

recicláveis, não pagarão a 

Taxa de Coleta Domiciliar 

de Lixo (TCL). A medida 

foi aprovada pela Câmara 

Municipal, nesta semana, 

em 1ª votação. Com auto-

ria do vereador Rafael Aloi-

sio Freitas (PSD), o projeto 

estabelece que o empre-

endimento passará a apre-

sentar ao Poder Executivo 

a cópia do contrato em 

vigência com a empresa 

especializada e reunir os 

documentos comprobató-

rios para fiscalização pelo 
período mínimo de 5 anos. 

A matéria voltará ao Parla-

meno em 2ª discussão. 

“Propomos que os em-

preendedores e comer-

ciantes que já têm con-

trato particular de coleta 

de lixo não precisem pa-

gar a taxa. Nosso objetivo 

é garantir essa prerroga-

tiva por lei, para dar mais 

segurança aos empreen-

dedores cariocas”, disse 

Rafael Aloisio Freitas.

Uma pesquisa divulga-

da anualmente pela re-

vista norte-americana 

“Newsweek” em parceria 

com a empresa de dados 

“Statista”, destacou em sua 

nova lista o Hospital Pró-

-Cardíaco como um dos 

melhores do mundo. Loca-

lizado em Botafogo, Zona 

Sul do Rio, o centro médico 

é referência em cardiolo-

gia, além de ser pioneiro 

no transplante de coração 

artificial. Por outro lado, os 
hospitais da Rede D’Or na 

Barra da Tijuca, São Cristó-

vão e Copacabana, que in-

tegraram a lista do ano pas-

sado, não repetiram o feito. 

Outros hospitais do Brasil 

foram citados, como o Al-

bert Einstein e Sírio Liba-

nês, ambos em São Paulo.

Os moradores do bairro 

parecem não ter gostado 

da notícia. Anteriormente, 

quando o projeto foi apre-

sentado à Câmara, a as-

sociação de moradores se 

manifestou contra o tema, 

alegando que a abertura 

de uma unidade de gran-

de porte poderia piorar os 

problemas de mobilidade 

e infraestrutura da região. 

Contudo, o prefeito Edu-

ardo Paes (PSD) garantiu, 

por meio de suas redes 

sociais, que as ruas mais 

congestionadas não sofre-

riam impacto de uma uni-

dade de saúde instalada 

na Avenida Pasteur. O pro-

jeto estava em tramitação 

desde o ano passado.

A proibição da constru-

ção de novas unidades 

de saúde com interna-

ção em Botafogo, previs-

ta no novo Plano Diretor, 

se justifica pelo objetivo 
de diminuir o engarrafa-

mento no bairro. Atual-

mente, motoristas que 

trafegam em ruas como 

Mena Barreto e Voluntá-

rios da Pátria sofrem com 

longos congestionamen-

tos causados pelo fluxo 
de entrada e saída gerado 

pelas escolas e hospitais. 

Para reduzir o problema, o 

Plano Diretor permite so-

mente a criação de locais 

de serviço sem internação 

de pacientes e clínicas ve-

terinárias.

Reprodução
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Prédio da IBM na Avenida Pasteur

Projeto foi aprovado em 1ª votação pela Câmara do Rio

Câmara aprova reajuste na 
taxa de iluminação pública
Reformulação da Cosip segue para aprovação de Eduardo Paes

A Câmara Municipal do Rio 
de Janeiro aprovou na última 
terça-feira (9), o projeto de lei 
que modifica a fórmula aplica-
da no cálculo da Contribuição 
de Iluminação Pública (Cosip). 
Enviada pela prefeitura aos ve-
readores em agosto de 2024, a 
proposta foi aprovada por 36 
votos a favor e 11 contra, após 
duas sessões extraordinárias.

A votação contou com o 
apoio da base governista, for-
mada por Tainá de Paula (PT), 
Luiz Ramos Filho (PSD), Felipe 
Michel (PP) e Marcio Santos 
(PV), que foram exonerados dos 
cargos de secretários para defen-
der a pauta na Câmara.

Os valores arrecadados pela 
Cosip são utilizados para custear 
a iluminação pública da cidade. 
Mas, em 2023, uma mudança na 
legislação federal permitiu que a 
Cosip também fosse utilizada para 
financiar sistemas de segurança e a 
preservação de espaços públicos.

Com a decisão da Câmara 
Municipal, a taxa, antes calcula-
da por faixas de consumo e va-
lores fixos, passará a seguir uma 
nova fórmula. O modelo prevê 
uma parcela fixa somada a uma 
parte variável, ajustada de acordo 
com o consumo mensal e a ban-
deira tarifária em vigor.

O projeto recebeu sete emen-
das. Entre elas, a isenção da taxa 
para quem consome até 120 kW 
mensais, alcançando cerca de 

100 mil contribuintes. Também 
foi aprovada redução de 5% para 
consumo entre 120 kW e 140 
kW. Já a faixa de 140 kW a 170 
kW permanece sem alteração, 
enquanto empresas terão teto de 
cobrança fixado em R$ 5 mil. 

“A Cosip agora não trata mais 
só de iluminação pública, ela tam-
bém pode ser usada para monito-
ramento e para câmeras na cidade. 
E a gente sabe o quanto esse investi-
mento vai ser importante. A gente 
precisa equiparar o Rio de Janeiro 
às grandes capitais do Brasil e não 
pode perder o nosso poder de con-
tinuar investindo e melhorando a 
iluminação, a nossa rede de moni-

toramento e de câmeras na cidade”, 
disse o vereador Marcio Ribeiro 
(PSD) em defesa ao projeto.

Por outro lado, integrantes 
da oposição afirmam que as mu-
danças na Cosip podem gerar 
aumentos expressivos na conta 
de luz da população.

O vereador Pedro Duarte 
(Novo) realizou um estudo mos-
trando que os reajustes da Cosip 
variam de 40,3% para imóveis 
residenciais a até 1.270% para 
empresas. Pequenos comércios 
que consomem entre 900 e 1.000 
kWh/mês veriam a cobrança su-
bir de R$ 33,93 para R$ 142 men-
sais, enquanto empresas maiores, 

com consumo entre 4.000 e 5.000 
kWh/mês, teriam aumento de R$ 
174 para R$ 803. Paulo Messina 
(PL), apontou que o cidadão ca-
rioca é quem vai pagar a conta.

“Quem vai pagar é o cidadão 
carioca. Não existe justiça fiscal 
aumentando para a Dona Ma-
ria. Não está se aumentando o 
imposto lá para aquele mega cara 
que está pagando a mesma coisa 
que o cara de R$ 2.000, que está 
pagando 20 mil kW. Não é isso. 
Está se tirando dinheiro da mesa 
do bolso do pequeno contribuin-
te, do cidadão que vive de Bolsa 
Família”, pontuou o vereador 
Paulo Messina (PL).

Marcos de Paula / Prefeitura do Rio

Mudança na fórmula da Cosip dividiu opiniões no plenário, mas foi aprovada por 36 votos 

Mudanças na Civil travam alerj
Dois projetos de Cláudio Castro receberam 493 emendas 

Nesta quarta-feira (10), 
a Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj) iniciou a dis-
cussão de dois projetos de 
lei enviados pelo governa-
dor Cláudio Castro (PL) 
que preveem mudanças 
na Polícia Civil. As pro-
postas, que já somam 493 
emendas, poderão receber 
novas até quinta-feira (11), 
conforme decisão do pre-
sidente da Casa, Rodrigo 
Bacellar (União).

Com a presença de diversos 
policiais no plenário, os depu-
tados discutiram o projeto de 
reestruturação do quadro per-
manente da corporação, alvo de 

347 emendas, e o projeto com-
plementar, que regulamenta a 
Lei Orgânica da Polícia Civil, 
aprovada em 2022. Ambos re-
ceberam parecer favorável da 
Comissão de Constituição e 

Justiça (CCJ), que considerou 
os textos constitucionais.

Entre as medidas do pacote 
proposto pelo governador, está a 
criação do cargo de oficial de po-
lícia civil, que unifica funções de 

inspetor, oficial de cartório 
e investigador. Também 
haverá a junção dos cargos 
de técnico e auxiliar de 
necropsia, formando o de 
técnico de polícia cientí-
fica. Assim, a corporação 
passará a ter sete carreiras.

O pacote ainda inclui 
benefícios como 13º, auxí-
lio-transporte e adicionais, 
gratificação de 100% para 
peritos e novas regras de 

promoção, previstas para abril e 
setembro, por antiguidade, mere-
cimento, bravura, além da pensão 
por morte aos familiares. Policiais 
punidos ou sob investigação não 
poderão ser promovidos.

Octacílio Barbosa

Deputados iniciaram debates sobre o projeto em caráter de urgência

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Primeira semana da operação autuou 32 estabelecimentos
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Ações de “Setembro 
Amarelo” em Nova Iguaçu
Hospital Geral de Nova Iguaçu reforça atenção à saúde mental

Os casos de suicídio são 
sempre motivo de alerta e preo-
cupação para a população. Com 
papel fundamental no acolhi-
mento de vítimas, o Hospital 
Geral de Nova Iguaçu (HGNI) 
abraçou a causa do Setembro 
Amarelo, mês de prevenção ao 
suicídio, promovendo ações de 
conscientização em diferentes 
setores da unidade.

Integrantes da equipe de 
psicologia do hospital percor-
reram os corredores espalhan-
do mensagens de apoio e cons-
cientização, oferecendo algo 
fundamental nesses momentos: 
a escuta. A dinâmica ocorreu 
através da interação com duas 
caixas com objetivos distintos: 
uma repleta mensagens positi-
vas para serem espalhadas pela 
unidade e a outra estava dispo-
nível para que, de forma volun-
tária e anônima, colaboradores 
pudessem depositar desabafos 
ou sentimentos que desejassem 
compartilhar.

“Este é um mês de suma im-
portância para a saúde mental, 
pois reforça o quanto é neces-
sário cuidar do lado emocional. 
No HGNI, sempre haverá um 
profissional preparado para ou-
vir, seja paciente ou colaborador. 
Ações como essa reforçam que 
ninguém precisa enfrentar a dor 
sozinho”, ressaltou Ana Claudia 
Bello, coordenadora da equipe 
de psicologia do HGNI.

Mais do que ações pontuais, 
o HGNI atua diariamente na 
prevenção e no acolhimento 
de vítimas de tentativa de suicí-
dio. Como uma das principais 
unidades de saúde da Baixada 
Fluminense, a instituição re-
cebe todo tipo de caso e conta 
com uma equipe multiprofis-
sional preparada para oferecer 
suporte completo, tanto clínico 
quanto psicológico.

Assim que a vítima chega 
à unidade — seja pela Nova 
Emergência, trazida por fami-
liares, ou pelo Centro de Trau-
ma, encaminhada pelo SAMU 
ou Corpo de Bombeiros — o 
primeiro passo é garantir a es-
tabilização e o cuidado com a 
vida. Em seguida, equipes de 

psicologia e serviço social rea-
lizam abordagens específicas 
para compreender o contexto 
emocional do paciente, ofere-
cendo acompanhamento diário 
quando há internação e apoio 
contínuo a familiares e acom-
panhantes.

“Nosso compromisso é aco-
lher cada pessoa que chega ao 
HGNI, oferecendo cuidado in-
tegral e suporte contínuo, tan-
to clínico quanto emocional. 
O Setembro Amarelo reforça 
a necessidade de estarmos sem-
pre preparados para atuar com 
eficiência e empatia em casos 
tão delicados como esses”, des-
tacou Ulisses Melo, diretor-ge-
ral do HGNI.

De janeiro a agosto de 

2025, o HGNI registrou 85 
atendimentos por tentativa de 
suicídio, mantendo uma mé-
dia mensal próxima à de 2024, 
quando o hospital contabilizou 
125 ocorrências em todo o ano. 
Do total de casos deste ano, 75 
pacientes receberam alta médi-
ca, dois foram internados, dois 
precisaram ser transferidos e 
seis óbitos foram registrados 
— igualando o total de óbitos 
de 2024. Uma das estatísticas 
que mais chama atenção é a de 
que cerca de 70% desses aten-
dimentos envolveram o sexo 
feminino. Tais números refor-
çam a importância de ações de 
conscientização e do trabalho 
contínuo na prevenção de casos 
de tentativa de suicídio.

PMNI

Setembro é o mês oficial de combate ao suicídio e à manutenção da saúde mental

Mesquita trabalha com programa SaEB
Na rede pública municipal de 

ensino de Mesquita, atividades 
que visam trabalhar as aprendiza-
gens ligadas ao Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica (SAEB) 
são amplamente estimuladas. Du-
rante o ano, os profissionais das 
unidades vêm promovendo ações 
que buscam desenvolver entre os 
estudantes os conhecimentos co-
brados nas avaliações. Na Escola 
Municipal Márcio Caulino, no 
bairro Coreia, por exemplo, toda 
terça-feira acontecem simulados 
voltados aos exames aplicados 
pelo Governo Federal.

Há aproximadamente um 
mês, professores da unidade es-
colar elaboram um questionário 
com perguntas de múltipla esco-
lha que englobam conteúdos de 

Português e Matemática para se-
rem respondidos pelas turmas do 
5º ano do Ensino Fundamental. 
Além disso, também são organi-
zadas reuniões junto aos responsá-
veis dos estudantes, visando acima 
de tudo informá-los a respeito das 
particularidades do SAEB, da sua 
relevância e valorizar a participa-
ção da família nesse processo de 
construção de conhecimentos. A 
previsão é de que essas ações con-
tinuem a acontecer até outubro, 
quando ocorrem as avaliações.

A assistente de direção escolar 
Thaís Caixeiro explica de onde 
surge a necessidade da imple-
mentação dessas iniciativas. “Para 
estimularmos os fundamentos do 
SAEB entre os alunos, primeiro 
precisamos identificar onde cada 

um deles apresenta dificuldades 
dentro dos conteúdos cobrados 
na avaliação, seja em Portugês, 
Matemática ou em temas que vão 
além das matérias curriculares, 
como a autoidentificação racial. 
A partir dos simulados e desse 
diálogo com os estudantes e suas 
famílias, se torna mais fácil reco-
nhecer as dificuldades e trabalhar 
para saná-las”, elucida.

A estratégia exposta por Thaís 
é similar à proposta do próprio 
SAEB, que é o método utilizado 
pelo Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) para for-
necer um diagnóstico do nível da 
educação municipal em todo o 
país. Para isso, são aplicados ques-
tionários compostos por 44 ou 52 

questões, divididas entre conheci-
mentos de Matemática e Língua 
Portuguesa, a serem respondidas 
por estudantes do 5º e 9º ano do 
Ensino Fundamental.

Da mesma forma, o exame 
busca promover um levantamen-
to demográfico entre os estu-
dantes do país. Por isso, também 
inclui questões sobre temas como 
família, identidade e relações ét-
nico-raciais. Após a realização do 
SAEB, o Governo Federal pode 
identificar lacunas na educação 
básica nacional e trabalhar na ela-
boração de políticas públicas para 
corrigi-las.

Os exames são realizados a 
cada dois anos. Em 2025, eles se 
iniciam no dia 20 de outubro e se 
estendem até o dia 31.

de Magé para o mundo!
Com muito esforço e dedica-

ção, a jovem Maria Eduarda Tayt, 
moradora do bairro Barbuda, em 
Magé, alcançou um feito notável: 
foi aprovada em duas universida-
des públicas, uma no Brasil e outra 
na França. A estudante garantiu 
vaga no curso de Engenharia Me-
cânica na Universidade Federal 
Fluminense (UFF) e também no 
curso de Génie Mécanique na 
Université de Montpellier.

“Por meio do Prepara Jovem, 
realizei o sonho de ser aprovada 
em duas universidades públicas. 
Programas como esse são funda-
mentais na vida dos jovens, assim 
como foi essencial para que eu 
pudesse chegar até aqui”, destacou 
Maria Eduarda.

A estudante ingressou no Pre-
para Jovem, logo após concluir o 
Ensino Médio, e estudou no pro-
jeto durante cinco meses. Para ela, 
o curso foi decisivo na preparação 
para o Enem.

“O Prepara Jovem me aju-
dou muito para fazer o Enem, 
especialmente porque durante o 
Ensino Médio eu não tive aulas 
de algumas disciplinas. A maior 
parte do conteúdo que aprendi foi 
graças ao projeto”, contou.

O Prepara Jovem oferece 
polos em Magé e Piabetá, com 
aulas de segunda a sexta-feira, 
das 19h às 22h. As inscrições 
estão abertas e podem ser feitas 
no site oficial da Prefeitura de 
Magé: mage.rj.gov.br.

Reprodução

Maria Eduarda Tayt foi aprovada na Université de Montpellier
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Projeto leva crianças autistas 
ao Museu do Amanhã

Vila São João recebe obras de 
urbanização em Meriti

Trabalho em diversas frentes

Manter o cadastro do SUS atualizado

Impacto real nos jovens

As crianças da Fazendi-

nha do Autista de Caxias 

viveram uma experiência 

inesquecível por meio do 

Passaporte Cultural, elas 

conheceram o Museu do 

Amanhã, no Rio de Ja-

neiro. Durante a visita, os 

pequenos exploradores 

puderam mergulhar nas 

exposições interativas que 

levantam reflexões funda-

mentais sobre a humani-

dade: De onde viemos? 

Quem somos? Para onde 

vamos? O passeio foi mar-

cado por momentos de 

descoberta, aprendizado 

e inspiração, mostrando 

que o futuro começa a ser 

construído agora.

A iniciativa faz parte do 

Passaporte Cultural da 

Secretaria de Estado de 

Cultura e Economia Cria-

tiva do Rio de Janeiro.

A Prefeitura de São João 

de Meriti, através da Secre-

taria Municipal de Obras 

e Serviços Públicos, está 

avançando com as obras 

de urbanização no bairro 

Vila São João. A Avenida 

Euclides da Cunha já está 

recebendo novo asfalto e, 

em breve, contará tam-

bém com uma nova Clíni-

ca da Família, ampliando 

o acesso à saúde para a 

população local.

Além dela, a Avenida 

Casimiro de Abreu e a Rua 

Petrópolis já estão em fase 

de preparação para tam-

bém receber as melhorias. 

As intervenções fazem 

parte do pacote de obras 

de infraestrutura que vem 

sendo executado em dife-

rentes regiões da cidade.

“Esperamos por muito 

tempo por essas obras. O 

novo asfalto e a nova Clí-

nica da Família vão trazer 

benefícios para todos da 

região, além de valorizar 

o nosso bairro”, comparti-

lhou Fábio Medeiros, mo-

rador e comerciante do 

bairro.

O secretário municipal de 

Obras e Serviços Públicos, 

Pedro Basílio, destacou a 

importância dessas inter-

venções. 

“Estamos trabalhando 

em diversas frentes, sem-

pre ouvindo os moradores 

e buscando atender às 

principais demandas”, ex-

plicou o secretário.

“As obras na Vila São 

João são um exemplo do 

compromisso da Prefeitu-

ra em cuidar da cidade de 

forma planejada e promo-

ver o seu desenvolvimen-

to”, concluiu Basílio.

Vila São João já está 

recebendo o novo asfalto 

e em breve contará com 

nova Clínica da Família.

Manter o cadastro do SUS 

atualizado é fundamental 

para garantir o recebimen-

to dos cuidados de saúde 

de forma rápida e eficiente. 
Em Itaguaí, as atualizações 

do cadastro do SUS são rea-

lizadas exclusivamente nas 

Estratégias de Saúde da 

Família (ESF), de segunda a 

sexta-feira, das 7h às 17h.

Nos últimos meses, a Se-

cretaria Municipal de Saúde 

de Itaguaí identificou um 
alto índice de absenteísmo 

devido à falta de atualiza-

ção do Cartão SUS. Isso tem 

ocorrido tanto em atendi-

mentos realizados dentro 

do município quanto em 

encaminhamentos para 

fora da cidade.

Eliane Alves, mãe do Mar-

celo Lucas, um jovem de 

17 anos com síndrome de 

Down, destacou a impor-

tância da visita da Fazen-

dinha do Autista ao Museu 

do Amanhã. 

“O passeio foi muito es-

pecial. Meu filho ficou en-

cantado com a estrutura 

e disse que parecia uma 

nave espacial. A sala Cos-

mos foi a que mais chamou 

a atenção dele, porque ele 

é apaixonado por ciência 

e planetas. Para mim, foi 

emocionante participar ao 

lado dele e reforçar a im-

portância da preservação 

do meio ambiente. Foi um 

dia de descobertas e inspi-

ração para todos nós”, disse.

PMDC

Gilberto Rocha

Passaporte Cultural promove a cultura na Baixada

Intervenções fazem parte do pacote de obras da cidade

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISOS
A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE 
DARCY RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que 
realizará no portal de compras do Estado do Rio de Janeiro 
(SIGA), endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, as licitações 
na modalidade Pregão Eletrônico, abaixo mencionadas:

PREGÃO ELETRÔNICO UENF Nº 005/2025 R1 
PROCESSO nº SEI-260002/001945/2025
TIPO: Menor Preço Global por lote
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação 
de serviços de recolhimento de resíduos especiais da UENF, para 
atender as necessidades da Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro.
VALOR ESTIMADO: R$ 169.587,65 (cento e sessenta e nove mil, 
quinhentos e oitenta e sete reais e sessenta e cinco centavos).
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 11/09/2025, às 17h00. 
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 30/09/2025, às 14h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 30/09/2025, 
às 15h00, (horários de Brasília).

PREGÃO ELETRÔNICO UENF Nº 016/2025 R1

PROCESSO Nº SEI-260002/002737/2025

TIPO: Menor Preço Global por item
OBJETO: Aquisição de cubas gastronômicas para atender às 
necessidades do Restaurante Universitário da Universidade Estadual 
do Norte Fluminense Darcy Ribeiro.
VALOR ESTIMADO: R$ 3.588,80 (Três mil, quinhentos e oitenta 
e oito reais e oitenta centavos)
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 11/09/2025, às 17h00. 
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 30/09/2025, às 15h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 30/09/2025, 
às 16h00, (horários de Brasília).

Os Editais e seus anexos encontram-se disponíveis no portal SIGA 
(www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF (www.uenf.br) 
e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). Maiores informações 
pelo e-mail setlicit@uenf.br.
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Justiça condena ex-agentes 
por tortura na “Casa da Morte”

Em ação proposta pelo 
Ministério Público Federal 
(MPF), a 1ª Vara Federal de 
Petrópolis declarou a respon-
sabilidade de dois ex-militares 
do Centro de Informações do 
Exército por graves violações 
aos direitos humanos durante 
a ditadura militar. De acordo 
com a sentença, os réus tiveram 
responsabilidade pessoal em 
sequestro, tortura e desapareci-
mento relacionados à “Casa da 
Morte”, aparelho clandestino 
da ditadura que era localizado 
em Petrópolis.

A sentença responsabili-
za os réus pela prisão ilegal, 
tortura e desaparecimento do 

advogado e militante político 
Paulo de Tarso Celestino da 
Silva. Com a decisão, os réus 
deverão ressarcir à União o 
valor pago à família da vítima 
título de indenização, em cerca 
de R$ 110 mil, a ser atualiza-
do. Os condenados também 
deverão pagar indenização por 
danos morais coletivos.

Em julho de 1971, Paulo de 
Tarso – ex-dirigente da Aliança 
Libertadora Nacional, foi cap-
turado por agentes da repres-
são no Rio de Janeiro. Passou 
primeiro pelo Destacamento 
de Operações de Informações – 
Centro de Operações de Defesa 
Interna, na Tijuca, e depois foi 

levado para a “Casa da Morte”, 
centro clandestino de tortura e 
execução mantido pelo Exérci-
to à época da ditadura militar.

A única sobrevivente, Inês 
Etienne Romeu, contou ter 
ouvido as súplicas de Paulo de 
Tarso enquanto ele era sub-
metido a mais de 30 horas de 
tormento. Além da responsa-
bilização pessoal dos agentes, a 
União foi condenada a apresen-
tar um pedido formal de des-
culpas à população brasileira, 
com menção expressa ao caso 
de Paulo de Tarso, a ser divul-
gado em veículos de grande cir-
culação e em canais oficiais do 
governo. Também deverá reve-

lar os nomes de todas as vítimas 
e agentes que atuaram na Casa 
da Morte.

Na sentença, o juiz desta-
ca, ainda, que a Lei da Anistia 
(Lei nº 6.683/79) não pode ser 
usada para impedir a responsa-
bilização cível de crimes contra 
a humanidade, considerados 
imprescritíveis pelo Direito In-
ternacional.

A sentença também deter-
minou que os documentos do 
processo, após a devida retirada 
de dados sensíveis, sejam des-
tinados ao Memorial da “Casa 
da Morte”, com o exclusivo fim 
acadêmico e cultural.

Da decisão, cabe recurso.

Por Hugo Petersen

Os taxistas de Petrópolis 
temem  pela própria segurança 
em Petrópolis, após o assassi-
nato Nelson Kappaun, de 83 
anos, nesta terça-feira (09). O 
crime aconteceu no Km 74 da 
BR-040, próximo ao Moinho 
Preto, no sentido Itaipava, após 
ele atender a uma corrida ini-
ciada na Rua Paulo Barbosa, 
no Centro da Cidade. “O que 
sabemos é que no local, onde 
o corpo foi encontrado, os dois 
saíram do carro e entraram em 
luta corporal. O criminoso 
usou uma chave de fenda, uma 
faca e também um pedaço de 
pau para agredir o Nelson. Ele 
foi muito agredido”, desabafou 
Bruno Dias, também taxista na 
cidade. A Polícia Civil aponta 
que Nelson foi vítima de la-
trocínio, ou seja, de um caso 
de roubo seguido de morte. 
O carro da vítima foi levado 

pelo autor do crime, ainda não 
identificado, e encontrado nes-
ta quarta-feira (09), próximo a 
comunidade da Vila do João, 
no Rio de Janeiro, segundo 
Bruno. “Todos os taxistas estão 
em pânico, assim como a famí-
lia do Nelson. Essa brutalidade, 

que aconteceu com ele, poderia 
acontecer com qualquer um de 
nós durante o trabalho”, lamen-
tou Bruno.

No ponto de taxi da Rua Pau-
lo Barbosa, onde Nelson trabalha-
va, Rufino José Pereira, taxista que 
atuava há anos com a vítima, se 

mostrou em choque com o caso. 
“É triste. Isso não pode acontecer! 
A população tem que ter seguran-
ça, e os taxistas também. A ficha 
ainda não caiu, e já sentimos falta 
do nosso parceiro. Infelizmente 
aconteceu com ele, mas poderia 
ter sido com qualquer outro taxis-
ta”, afirmou Rufino.

Outros taxistas também de-
mostraram preocupação e temor. 
Leonardo Gomes, por exemplo, 
disse que não se sente seguro em 
Petrópolis. “Ontem trabalhamos 
com medo, e hoje estamos cho-
cados por saber que algo pareci-
do pode acontecer com qualquer 
um”, lamentou.

O velório de Nelson Kappaun 
foi realizado na tarde desta quar-
ta-feira (10), às 16h, na capela da 
Funerária Ruy Ligeiro, no Centro 
de Petrópolis. Durante a tarde, 
taxistas da cidade realizaram uma 
manifestação, partindo do Valpa-
raiso. A Polícia Civil informou 
que está investigando o caso.

taxistas temem pela própria 
segurança em Petrópolis

Reprodução/redes sociais 

Categoria pede por mais segurança

Parlamentares pedem a suspensão 
da lei do banheiro por sexo biológico 
Oposição alega que a lei é inconstitucional por violar direitos

Por leandra lima 

 
Na última segunda-feira (8), 

a Deputada Estadual Dani Bal-
bi (PcdoB) em conjunto com 
a vereadora petropolitana Pro-
fessora Lívia (PcdoB) protoco-
laram uma Representação de 
Inconstitucionalidade no Tribu-
nal de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJ-RJ), pedindo a suspensão 
dos efeitos do Projeto de Lei 
9.081/2025, de autoria do ve-
reador Octavio Sampaio (PL), 
que dispõe do uso dos banheiros 
públicos da cidade de Petrópo-
lis, determinando que sejam res-
tritos ao uso por sexo biológico, 
ou seja, sanitários masculinos e 
femininos poderão ser utiliza-
dos somente por quem nasceu 
com as características de cada.

Ambas parlamentares alegam 
que a lei é inconstitucional por 
violar direitos fundamentais pre-
vistos na Constituição Federal e 
na Constituição do Estado do Rio 
de Janeiro. “Entre eles a dignida-
de da pessoa humana, o direito à 
identidade de gênero, a igualdade 
e a privacidade”, pontuaram. 

A lei estabelece que todos os 
banheiros de prédios públicos, 
escolas, comércios, indústrias, 
eventos e shows licenciados 
pela prefeitura deverão seguir 
a norma. Para isso ficou defini-
do como unidade de banheiro 
o cômodo, cabine ou asseme-
lhado que contenha mais de 
um aparelho de uso sanitário 
humano, que sejam privadas, 
mictórios ou ambos.

“Estamos diante de uma lei 

que tenta segregar pessoas e ins-
titucionalizar a transfobia. Ne-
gar o direito de usar o banheiro 
de acordo com a identidade de 
gênero é uma violação da digni-
dade, da saúde e da cidadania de 
milhares de pessoas. O Estado 
brasileiro já reconhece legal-
mente o direito à identidade de 
gênero, e é isso que defendemos 
nesta ação: justiça e respeito aos 
direitos humanos”, afirmou a de-
putada Dani Balbi.

Críticas
Assim que a Câmara Munici-

pal aprovou a medida legislativa, 
a comunidade LGBTQIAPN+ 
reagiu, considerando tal ação 
desrespeitosa, sem preservar a 
segurança de uma parcela invisi-
bilizada e vulnerável. 

“Mais uma vez, vemos o 
preconceito institucionaliza-
do ganhar força em Petrópolis 
com a sanção desse projeto de 
lei transfóbico, que ficou co-
nhecido como o PL do Banhei-
ro Antitrans. Esse ataque não é 
apenas contra pessoas trans, ele 
é contra a dignidade humana, 
contra a Constituição e contra a 
ideia básica de que todas e todos 
devem ter direitos iguais”, pon-
tuou, Marina Rosa, engenheira 
de Inteligência Artificial e mili-
tante da União Nacional LGBT 
(UNALGBT) de Petrópolis. 

Na Representação encami-
nhada ao TJ-RJ, é ressaltado que 
existe uma parte discriminatória 
por parte da ação. “A negativa de 
algo tão básico quanto o uso de 
serviços e instalações sanitárias 

revela, como sintoma, estruturas 
persistentes de discriminação e 
de marginalização, bem como as 
suas causas profundas” diz repre-
sentação enviada ao TJ-RJ.

Para as autoras, o então proje-
to reforça a discriminação contra 
pessoas trans, expondo-as a cons-
trangimentos, violência e riscos 
à saúde. “Pesquisas acadêmicas 
e notas técnicas de entidades de 
direitos humanos apontam que a 
negação ao uso de banheiros ade-
quados leva muitas pessoas trans 
a evitarem o acesso a instalações 
sanitárias, gerando problemas 
graves do trato urinário e com-
prometendo sua saúde física e 
mental”, expressam. 

Sem discriminação  
na cidade

Apesar dos apontamentos da 
comunidade, Sampaio afirmou 
que a iniciativa não possui caráter 
discriminatório, mas protetivo, 
ao buscar impedir que homens 
mal-intencionados se aproveitem 
da falta de regulamentação para 
invadir espaços destinados ao pú-
blico feminino. 

Sobre a medida atual, o par-
lamentar informou em nota que 
a norma foi aprovada por decisão 
democrática da maioria dos re-
presentantes eleitos, observando 
todos os requisitos legais. 

Mencionou ainda que even-
tuais questionamentos sobre a 
constitucionalidade caberão ao 
Poder Judiciário, ressaltando 
que, na avaliação do mandato, a 
lei não apresenta qualquer vício 
de inconstitucionalidade.

Arquivo

Para as autoras, o então projeto reforça a discriminação

PETROPOLITANAS

LNCC e UFRRJ/ITR discutem 
futura parceria

Programa municipal contra 
sexualização precoce 

Projeto vetado

Mutirão de renegociação

Nota de repúdio

Representantes do Labo-
ratório Nacional de Com-
putação Científica (LNCC), 
em Petrópolis, e do Insti-
tuto Três Rios (ITR) da Uni-
versidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro (UFRRJ) se 
reuniram no início de se-
tembro para debater uma 
proposta de cooperação 
técnica. O foco da proposta 
é o novo curso de Bachare-
lado em Ciência de Dados 

da universidade. O encon-
tro reuniu os professores 
do ITR/UFRRJ, Diana Ra-
mos de Oliveira, Paulo José 
Saraiva, Diógenes Ferreira 
Filho, Manoel Francisco de 
Souza Pereira e Gustavo Sil-
va Semaan, com o diretor 
do LNCC, Fábio Borges, e as 
servidoras da área de Rela-
ções Institucionais, Márcia 
Almeida Pereira e Fernan-
da Beirão.

Foi sancionada na última 
semana a Lei 9.093/2025, 
de autoria do vereador 
Wesley Barreto, que ins-
titui o Programa Mu-
nicipal de Prevenção e 
Enfrentamento à Se-
xualização Precoce de 
Crianças e Adolescentes 
no município de Petró-
polis. A iniciativa tem 
como objetivo proteger 
o desenvolvimento inte-
gral de crianças e ado-
lescentes, prevenindo a 

exposição a conteúdos, 
condutas ou práticas de 
cunho sexuais inade-
quadas à sua faixa etária, 
especialmente por meio 
da internet, publicida-
de, redes sociais, moda 
e cultura de massa. O PL 
foi proposto em meio às 
discussões e operações 
contra Hytalo Santos, 
investigado pela Polícia 
Federal, por adultização 
de crianças e adolescen-
tes na internet. 

A Câmara de Petrópolis 
votou, nesta terça-feira 
(09), pela manutenção 
do veto ao proejto de lei 
5736/2025 que instituiria 
apoio psicológico às famí-
lias de pessoas privadas 
de liberdade. A justifica-
tiva do veto, segundo o 
líder do governo na Câ-
mara, vereador Dr. Aloisio 

Barbosa Filho, é de que o 
PL entra na competência 
do executivo. Foram sete 
votos pela manutenção 
do veto, três ausências e 
cinco votos para rerrbuda. 
Após a votação, a parla-
mentar a autorta do pro-
jeto de lei, Professora Lívia 
Miranda, criticou os parla-
mentes e o executivo.

A Prefeitura, em parceria 
com o Governo do Estado 
e o Procon-RJ, vai promo-
ver o segundo mutirão de 
Renegociação do Consu-
midor. A ação faz parte 
das comemorações dos 35 
anos do Código de Defesa 
do Consumidor e acontece 
entre os dias 10 e 12 de se-
tembro, em 12 municípios 

do estado.  Essa é a segun-
da edição do mutirão. A pri-
meira, realizada em março, 
alcançou a marca de mais 
de R$ 1 milhão em dívidas 
renegociadas. Na sede do 
Procon estarão represen-
tantes da Enel, Águas do 
Imperador e Itaú. Mais 12 
instituições oferecerão 
atendimentos remotos.

O Conselho Municipal de 
Turismo de Petrópolis emi-
tiu nesta quarta (10), uma 
nota de repúdio ao vere-
ador Léo França, após o 
parlamentar fazer uma in-
dicação legislativa para que 
o município transfira recur-
sos do Fundo Municipal do 
Turismo, para a compra da 
merenda escolar. A nota 

do Comtur cita “O conse-
lho manifesta seu repúdio 
à indicação apresentada 
pelo vereador Léo França. O 
FUMTUR é um instrumen-
to legal, criado para garantir 
recursos contínuos e plane-
jados destinados à promo-
ção turística, qualificação 
profissional, infraestrutura e 
apoio a eventos. 

Divulgação 

Reprodução/Youtube/Felca.

A proposta visa oportunidades e fortalecer a integração 

O youtuber Felca levantou a discussão na internet

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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TERESOPOLITANAS

Simulado I

Serviços Ação

Simulado II

A Semana Municipal de 
Trânsito de Teresópolis co-
meçou nesta quarta-feira 
(10), com o 1º Fórum de Mo-
bilidade, realizado na Câ-
mara Municipal. Na ocasião, 
foi lançada a campanha 
‘Micromobilidade Segura 
em Teresópolis’ e debatidos 
assuntos sobre o tema. O 
fórum contou com a pre-

sença de secretários, vere-
adores, representantes de 
conselhos municipais e de 
entidades, de alunos do 8º 
Ano da Escola M. Ginda Blo-
ch e de jovens integrantes 
do Novo Promaj Rotativo. 
Na ocasião, foram apresen-
tadas estatísticas de atendi-
mento da Polícia Rodoviária 
Federal.

A Defesa Civil Municipal 
de Teresópolis promove 
no próximo sábado, 13 de 
setembro, às 9h30, o Simu-
lado de Alerta de Chuvas 
na Comunidade da Coreia. 
A atividade faz parte das 
ações preventivas.

Além do simulado, os mo-
radores terão acesso a ser-
viços de saúde, como afe-
rição de pressão arterial, 
medição de glicose e aula 
funcional, incentivando o 
cuidado com o bem-estar 
da comunidade.

A ação conta com o apoio 
do Grupo de Radioamado-
res de Teresópolis (GRATE), 
Unifeso, e das Secretarias 
Municipais de assistência 
Social e Direitos Humanos, 
Esporte e Lazer, Meio Am-
biente e de Saúde. 

Durante o exercício, serão 
testados os procedimen-
tos: Toque das sirenes; 
Retirada das pessoas em 
segurança; Uso das rotas 
de fuga; Mobilização para 
os pontos de apoio e Teste 
de radioamador.

Prefeitura de Teresópolis

Melhorias na mobilidade e impacto é levantado  

1º Fórum de Mobilidade abre a 
‘Semana de Trânsito’ 

CORREIO SERRANO

Fórum

Capacitação

Pare e siga

Conselho

Novo nome

Chamamento

A Prefeitura de 
Nova Friburgo, por 
meio da Secreta-
ria de Segurança e 
Ordem Pública, pu-
blicou no Diário Ofi-
cial desta terça-feira 
(09), um Chama-
mento Público para 
interessados em 
atuar no comércio 
eventual durante a co-
memoração do Dia do Servidor Público. Serão disponibi-
lizados três pontos para Food Trucks, destinados à venda 
de alimentos, bebidas não alcoólicas e cervejas industriais, 
além de um ponto específico para Cerveja Artesanal.

Areal sediou, nesta terça-
-feira (09), o Fórum de De-
senvolvimento Econômi-
co da Região Centro-Sul 
Fluminense, realizado 
no CIAFETE. O encontro, 
uma iniciativa da Prefei-
tura de Areal em parceria 
com ADR Lider Centro 
Sul, CODIN e SEBRAE,

A Defesa Civil de Nova Fri-
burgo realizará nesta sex-
ta-feira (12), uma capaci-
tação para os agentes do 
Nupdec. A ação será real-
ziada na Escola Municipal 
Ernesto de Souza Cardi-
not, às 19h com noções de 
defesa civil, percepção e 
mapeamento de risco.

A Águas da Imperatriz 
iniciou nesta quarta (10), 
obras de instalação da 
rede coletora de esgoto 
nas ruas João da Costa e 
Sloper, no bairro Alto, em 
direção à Avenida Oliveira 
Botelho. Até sexta (12), o 
trânsito no local funciona 

no sistema “Pare e siga”. 
As intervenções fazem 
parte de um cronograma 
que contempla outras 
cinco ruas da região, com 
previsão de duração de 
quatro meses. Os traba-
lhos acontecem das 7h às 
17h.

Seguem abertas até o dia 
25 de setembro, as ins-
crições para o Conselho 
Municipal dos Direitos da 
Pessoa Idosa de Guapi-
mirim. O edital completo 
com o regulamento de 
inscrição está disponível 
no site oficial do municí-
pio.

A Prefeitura de Sumidou-
ro anunciou mudança na 
Secretaria de Saúde. Fabí-
ola Garcia Barbeto assu-
me o comando da pasta. 
Ela foi anunciada pelas re-
des sociais, cuja a secretá-
ria se apresentou e disse 
que dará continuidade ao 
trabalho.

Arquivo Correio da Manhã

Medida foi publicada no DO

Vereador de Friburgo 
envia dossiê ao 

Ministério da Saúde
Parlamentar solicita uma auditoria no hospital Raul Sertã

Por Redação 

Um dossiê, com 37 páginas, apon-
tando possíveis irregularidades na saúde 
pública de Nova Friburgo, inclusive de 
má uso dos recursos federais e proble-
mas no Hospital Raul Sertã, principal e 
maior hospital de Nova Friburgo, foi en-
tregue ao ministro da Saúde, Alexandre 
Padilha. No documento, elaborado pelo 
vereador Marcos Marins, o parlamentar 
solicita uma auditoria por parte do De-
partamento Nacional de Auditoria do 
SUS (DENASUS).

A representação formal relata graves 
problemas que estariam ocorrendo na 
saúde do município e aponta a necessi-
dade de intervenção urgente por parte 
do Ministério da Saúde. Entre as ques-
tões apontadas pelo dossiê, estão falhas 
estruturais, a má gestão de recursos pú-
blicos, ausência de dados oficiais e viola-
ções à legislação orçamentária que com-
prometem diretamente a efetividade do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

O parlamentar destacou principal-
mente a situação do Hospital Munici-
pal Raul Sertã, que o principal hospital 
do município, e que deveria atuar como 
polo de referência para urgência e emer-
gência para pelo menos oito municípios 
vizinhos. “Contudo, a realidade é de 
um colapso funcional e estrutural crô-
nico”, aponta o documento. “O dossiê 
foi integralmente elaborado pelo meu 
gabinete, a partir das inúmeras denún-
cias, reclamações e documentos recebi-
dos desde o início do mandato acerca 
das graves irregularidades na gestão da 
saúde pública em Nova Friburgo. Des-
de então, temos reunido e sistematizado 
indícios contundentes de má gestão dos 
recursos do SUS, omissão de dados ofi-
ciais, descumprimento de normativas 
e precarização progressiva dos serviços 
essenciais”, explicou Marcos Marins.

Além da instauração imediata de 
uma auditoria técnica pelo DENASUS 
no Fundo Municipal de Saúde e na Se-
cretaria Municipal de Saúde de Nova 
Friburgo, o vereador solicita que o Mi-
nistério da Saúde também verifique a 
veracidade dos dados e a transparência 
da gestão; apure a conformidade das 
informações sobre produção hospitalar 
(internações, óbitos, cirurgias), taxas 
de mortalidade e outros indicadores as-
sistenciais enviados pelo Município aos 
sistemas federais (SIH/SUS, DATA-
SUS), ; faça uma auditoria para apurar 
a regularidade na aplicação dos recur-
sos federais do SUS afim de verificar 
possíveis desvios de finalidade, como o 
remanejamento ilegal de R$ 9 milhões 
do fundo para a Secretaria de Turismo; 
avalie a conformidade da gestão hospi-
talar com as normas do SUS e a legisla-
ção sanitária, investigando as causas das 
falhas estruturais, do desabastecimento 
crônico de insumos e medicamentos no 
Hospital Municipal Raul Sertã e de-
mais unidades da rede; analise a inte-

gridade dos processos de contratação e 
a lisura na prestação de serviços de saú-
de, fiscalizando a execução de contratos 
estratégicos.

Segundo o vereador, a proposta é evi-
denciar que não se trata de casos isolados, 
mas de um conjunto robusto de falhas 
estruturais, administrativas e operacio-
nais que, somadas, apontam para um ce-
nário de colapso. “Diante da inércia do 
Poder Executivo e da ausência de respos-
ta institucional efetiva, solicitamos, dire-
tamente ao Ministro da Saúde, a atuação 
do Departamento Nacional de Audito-
ria do SUS (DENASUS), para que seja 
realizada auditoria técnica e rigorosa na 
rede municipal de saúde”, ressaltou.

Principais pontos  
da denúncia

Sucateamento do Raul Sertã
Falta de estrutura física; mobiliário 

precário; situação precária da cozinha; 
descarte inadequado de resíduos quími-
cos do setor de raio-x, desabastecimento 
de insumos e medicamentos.

Gastos milionários
O documento aponta que as cozinhas 

do Hospital Raul Sertã e da Maternidade 
Dr. Mário Dutra de Castro permanecem 
com obras inacabadas e, devido a isso, 
os gastos com a alimentação são milio-
nários. “ Entre 2023 e 2025, a prefeitura 
firmou 14 contratos para fornecimento 
de alimentação transportada (quenti-
nhas), totalizando R$ 35.937.953,76. 
Desse valor, R$ 26,9 milhões foram para 
o Hospital Raul Sertã e R$ 9 milhões 
para a Maternidade”, aponta o relatório.

Desvio de recursos
Em 27 de fevereiro de 2025, o De-

creto nº 3.411/2025, autorizou o rema-
nejamento de R$ 9 milhões do Fundo 
Municipal de Saúde - especificamente da 
dotação orçamentária destinada ao cum-
primento de demandas judiciais relativas 
à assistência hospitalar e ambulatorial — 
para a Secretaria Municipal de Turismo, 
com o objetivo de custear a realização de 
festivais, shows, encontros, desfiles, fes-
tas e atividades carnavalescas.

Escândalo na farmácia
Em abril de 2025, um servidor con-

tratado em 2022, que atuava no setor de 
Farmácia do Hospital Municipal Raul 
Sertã, foi preso em flagrante durante 
uma operação policial que investigava 
fraudes com cartões de vale-transpor-
te. Na residência do suspeito, a polícia 
apreendeu mais de 500 medicamentos 
de uso controlado, além de receitas e ca-
rimbos médicos falsificados. O servidor 
foi afastado.

Mais de 2,5 mil aguardam atendi-
mento cardiológico

Segundo o dossiê, em maio de 2025, 
o Ministério Público (MPRJ) apontou 
que mais de 2.500 pacientes aguardavam 
por consulta com cardiologista e outros 
2 mil estavam na fila para exames como 

ecodoppler, holter, ecocardiograma, an-
giotomografia e cintilografia do mio-
cárdio. A omissão da gestão municipal 
levou à assinatura de um Termo de Ajus-
tamento de Conduta (TAC) em agosto 
de 2025, que obriga a prefeitura a zerar a 
fila em 120 dias, sob pena de multa diá-
ria de R$ 10 mil.

Falhas na atenção básica
O programa Estratégia Saúde da 

Família (ESF) do município possui co-
bertura inferior a 47% da população 
(porcentagem referente a 2024), índice 
considerado insuficiente. A consequên-
cia direta é o agravamento de quadros 
clínicos que poderiam ter sido evitados, 
o que alimenta o ciclo de sobrecarga dos 
hospitais.

Judicialização da saúde
Segundo dados do Tribunal de Justiça 

do Rio de Janeiro (TJRJ), Nova Fribur-
go foi, em 2024, o segundo município 
do estado com o maior número de ações 
judiciais na área da saúde, totalizando 
865 novos processos. A cidade ficou 
atrás apenas da capital, Rio de Janeiro, 
e superou municípios muito mais popu-
losos, como Niterói e São Gonçalo. As 
principais causas das ações judiciais são a 
busca por fornecimento de medicamen-
tos, realização de cirurgias, marcação de 
exames especializados e internações em 
UTI/CTI.

Ineficiência da  
Central de Regulação

Números consolidados do período 
de 2016 a junho de 2025 revelam um 
sistema paralisado: a. De um total de 
150.321 solicitações de exames, consul-
tas e procedimentos, 75.032 (ou 50%) 
continuam pendentes. Apenas 6.406 so-
licitações (6,6% do total) foram efetiva-
mente autorizadas, um número inferior 
ao de solicitações canceladas (8.047) ou 
devolvidas (8.725). A maior parte das 
pendências se concentra em casos clas-
sificados como “não urgentes” (29.448), 
que, com a demora, tendem a se agravar, 
aumentando a pressão sobre a já sobre-
carregada rede hospitalar.

Alta ocupação hospitalar
O relatório quadrimestral do Hos-

pital Municipal Raul Sertã apontou 
que a unidade opera sistematicamente 
acima do limite técnico de 85% de ocu-
pação, colocando em risco a segurança 
assistencial: • Clínica Médica: média 
de 98,27%, com picos de 99,13%; • 
Clínica Médica 2: média de 92,68%; • 
Clínica Cirúrgica: chegou a 98,73%; • 
Unidade Coronária: média de 99,5%; • 
CTI (UTI): média de 98,1%, inviabili-
zando internações emergenciais.

O Correio Serrano entrou em con-
tato com a Secretaria de Saúde de Nova 
Friburgo questionando os problemas 
apresentados pelo parlamentar no dos-
siê, mas não obtivemos retorno.

Divulgação/Secretaria Municipal de Saúde

Vereador pede uma auditoria por parte do Departamento Nacional de Auditoria do SUS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Pátio de Manobras passa 
por vistoria de trabalhos
Luiz Furlani informa que está focando em solução de entraves

O prefeito de Barra Man-
sa, Luiz Furlani; o secretário 
de Planejamento Urbano, Eros 
dos Santos; equipe técnica da 
Empreiteira Concremat; do 
Dnit e da VLI se reuniram nes-
ta quarta-feira (10). O objetivo 
foi alinhar o cronograma de 
obras do Pátio de Manobras. 
Eles vistoriaram os trabalhos 
em andamento próximo à Rua 
Eduardo Junqueira, no Centro, 
e analisaram o processo da VLI 
em relação à movimentação de 
algumas linhas férreas. O pre-
sidente da Câmara Municipal, 
vereador Paulo Sandro, tam-
bém esteve presente.

Furlani destacou que a prin-
cipal pendência no momento 
diz respeito ao encurtamento 
de um trecho da linha férrea, 
o que é de responsabilidade da 
VLI. Ele ressaltou a importân-
cia da obra para o desenvolvi-
mento da cidade. 

-Estamos focando nos en-
traves que ainda restam para a 
conclusão do Pátio de Mano-
bras, principalmente a adequa-
ção da linha férrea pela VLI. 
Isso é fundamental para que 
possamos avançar e entregar 
essa obra transformadora, que 
representa um marco histórico 
na mobilidade urbana da nossa 
amada  Barra Mansa - explicou 
o prefeito.

Impactos positivos da 
obra

O vereador Paulo Sandro 

também acompanhou a vis-
toria e enfatizou os impactos 
positivos da obra para o mu-
nicípio. 

-A importância desse en-
contro é garantir que haja 
cada vez mais agilidade na 
entrega das obras do Pátio de 
Manobras. Isso vai trazer be-
nefícios imensos, principal-
mente para o centro da cida-
de. É um ganho de 100 anos 
em termos de evolução da 
mobilidade urbana de Barra 

Mansa - afirmou o vereador. 
A obra do Pátio de Mano-

bras é uma das principais in-
tervenções de infraestrutura 
urbana em andamento na re-
gião, com o objetivo de reor-
ganizar o tráfego ferroviário 
e permitir a execução de pro-
jetos de mobilidade urbana, 
como a requalificação de vias 
e a melhoria da circulação de 
veículos e pedestres.

O secretário Eros dos San-
tos destacou que a reunião 

teve um papel fundamental 
na análise técnica do anda-
mento das intervenções e dos 
desafios que ainda precisam 
ser superados. “A obra de 
transposição é uma importan-
te ação em prol da mobilidade 
urbana do município. Nosso 
objetivo é garantir a conti-
nuidade do projeto e buscar 
soluções técnicas que permi-
tam acelerar essa entrega tão 
aguardada pela população”, 
concluiu Eros.

Gabriel Borges /PMBM

Visita técnica alinha cronograma de obras do Pátio de Manobras em Barra Mansa

Rio+Saneamento fará 
atendimento em Piraí

A Rio+Saneamento di-
vulga a programação de se-
tembro do Rio+Perto de 
Você, atendimento itine-
rante da concessionária em 
Piraí. A ação ocorrerá nos 
bairros Asilo e Morro do 
Cruzeiro. A iniciativa ofere-
ce à população mais pratici-
dade para acessar os princi-
pais serviços da empresa.

A primeira edição do mês 
acontece no sábado (13), na 
Rua Guarani, 697, Asilo, das 
9h às 13h. Já no sábado, 27 
de setembro, o atendimento 
itinerante será realizado na 
Rua B, nº 0, Quadra Polies-
portiva, Morro do Cruzeiro, 
de 9h às 13h.

Durante os atendimen-

tos, os moradores poderão 
renegociar débitos, atualizar 
seus dados cadastrais, so-
licitar ligação ou religação 
de água, esclarecer dúvidas 
sobre o serviço de abasteci-
mento, regularizar pendên-
cias e conhecer os canais 
oficiais de atendimento da 
concessionária.

Outro destaque da inicia-
tiva é a possibilidade de ins-
crição na Tarifa Social. Para 
participar da triagem, é ne-
cessário os seguintes docu-
mentos: CPF e identidade; 
comprovante de inscrição no 
CadÚnico (folha resumo); 
conta de água ou número de 
matrícula em nome do bene-
ficiário; cópia do IPTU.

Deputado Munir Neto oficia Unimed 
e Anvisa por descaso em caso raro

‘Essa situação é absurda’. Foi 
assim que definiu o deputado 
estadual Munir Neto (PSD) 
sobre a situação do Dr. Welton 
Correa Alves, um paciente que 
sofre com a rara doença de Pom-
pe, caracterizado por um defei-
to numa enzima que provoca o 
acúmulo de açúcar nos múscu-
los. Devido ao diagnóstico, ele 
precisa realizar um tratamento 
de reposição enzimática a cada 
duas semanas só que, em agosto, 
não conseguiu ter acesso.

- Compareci à unidade da 
Unimed FERJ, que é o espaço 
‘Cuidar Bem’, e lá encontrei, 
na realidade, o espaço ‘Inferno 
na Terra’: discussões, agressões, 
desinformação e até chamada 
de autoridades policiais para 
conter o tumulto que ocorreu 
- afirmou Welton, que comple-
tou: “Por fim, eu sem minhas 
enzimas, os pacientes sem os 
seus tratamentos. Expondo-nos 
a todos e a toda sorte de compli-

cações”, afirmou.
Em vídeo publicado nas re-

des sociais, o parlamentar, que 
também é presidente da Frente 
Parlamentar de Doenças Raras 
da Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj), se mos-
trou indignado com a situação. 
“Eu oficiei a Unimed e a Anvisa 
cobrando uma solução urgente. 
O paciente não deveria recorrer 
à justiça para ter seu direito a 
vida garantido. O remédio salva 
vidas”, disse.

Após mudanças no atendi-
mento da operadora, diversos 
segurados, clínicas e diversos 
médicos foram descredencia-
dos. O resultado foi longas filas, 
falta de remédio e a interrupção 
dos tratamentos em pacientes 
oncológicos.

Na última semana, a Justiça 
do Rio determinou a retomada 
dos atendimentos com multa 
de R$ 1 milhão em caso de des-
cumprimento.

Divulgação

‘O remédio salva vidas’, destacou Munir em vídeo nas redes

CORREIO DO VALE

INB em seminário de 
Microrreatores Nucleares

Ministro do STF receberá 
título em Volta Redonda

Evento da Direita Conservadora

Indicado por Bolsonaro

De olho em templos religiosos

Combustível para microrreatores

Representantes da Indús-

trias Nucleares do Brasil 

(INB) estiveram presentes 

no seminário de desen-

volvimento dos Microrre-

atores Nucleares (MRN) 

no Instituto de Pesquisas 

Energéticas e Nucleares 

(Ipen), em São Paulo, nos 

dias 2 e 3 de setembro. 

Estiveram no encontro o 

diretor de Combustível 

Nuclear, Reinaldo Gonza-

ga, o superintendente de 

Licenciamento e Enge-

nharia, Luciano Sadde e 

os engenheiros Franklin 

Palheiros, Márcio Adriano 

da Silva e Josué da Silva. 

No evento, foram discu-

tidas as próximas ações, 

o cronograma para o de-

senvolvimento e os testes 

de tecnologias críticas 

aplicáveis aos Microrrea-

tores Nucleares no Brasil. 

A Câmara de Volta Re-

donda entregará o título 

de Cidadão Voltarredon-

dense ao ministro do Su-

premo Tribunal Federal, 

André Mendonça, no pró-

ximo dia 15, data da aula 

magna que será realiza-

da na UFF (Universidade 

Federal Fluminense). A 

honraria foi aprovada por 

ampla maioria dos verea-

dores em sessão ocorrida 

nesta terça-feira, dia 08, 

com apoio do presidente 

da Casa, o vereador Ed-

son Quinto, do PL. Deta-

lhe: a vinda do ministro à 

Cidade do Aço está sen-

do articulada pelo estu-

dante de Direito da UFF, 

João Daniel.

Organizado pela “direita 

conservadora”, as inscri-

ções para a aula magna 

estão abertas e o link é 

divulgado por Hermiton 

Moura, um dos ideali-

zadores do movimento 

“Vem Pra Direita”. “Um 

evento de direita conser-

vadora, reafirmando va-

lores cristãos, a defesa da 

liberdade e o futuro do 

Brasil”, explica os organi-

zadores incumbidos pela 

divulgação da palestra 

nas redes sociais.

André Mendonça é minis-

tro do STF desde dezem-

bro de 2021. Ele foi indica-

do pelo ex-presidente Jair 

Bolsonaro, que está sen-

do julgado pela tentativa 

de golpe, com resultado 

previsto para esta sema-

na. Mendonça acumula 

em seu curriculum o pos-

to de Advogado-Geral da 

União. Foi também minis-

tro da Justiça e Segurança 

Pública entre 2020 e 2021 

e atuou como professor 

universitário.

A Secretaria de Ordem 

Pública iniciou  o projeto 

“Templo Seguro”, voltado 

à segurança de unida-

des religiosas de diversas 

denominações em Barra 

Mansa. A iniciativa con-

templa patrulhamento 

preventivo, a criação de 

um grupo de trabalho 

permanente com repre-

sentantes de diferentes 

crenças, a implantação 

gradativa de câmeras de 

monitoramento em locais 

de maior vulnerabilida-

de, a entrega de placas 

de identificação visual e 
a formação continuada 

da Guarda Municipal para 

atuar em casos de intole-

rância religiosa.

Conforme decisão da Di-

retoria, o plano é que a 

INB forneça combustível 

para os testes da unidade 

crítica para os microrre-

atores em 2026. Além da 

INB e Ipen, participaram 

as empresas Terminus e 

Diamante, além da UFMG 

e Instituto de Engenharia 

Nuclear. O projeto, com 

duração prevista de três 

anos, representa um in-

vestimento total de R$ 50 

milhões: R$ 30 milhões 

em subvenção econômi-

ca da Finep, com recur-

sos do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Científi-

co e Tecnológico, e R$ 20 

milhões de contrapartida 

das empresas.

Divulgação/INB

STF

INB no Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares 

André Mendonça participará de aula magna na UFF

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

INSTITUTO RIO METRÓPOLE - AVISO

A COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO DO INSTITUTO RIO 
METRÓPOLE, TORNA PÚBLICO QUE REALIZARÁ A SEGUINTE 
LICITAÇÃO:

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 
Nº 002/2025
OBJETO: "PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS CONTÍNUOS DE LIMPEZA 
E MANUTENÇÃO DE VIAS E GALERIAS DE ÁGUAS PLUVIAIS NA 
REGIÃO METROPOLITANA, NA FORMA ESTABELECIDA NESTE 
EDITAL E SEUS ANEXOS."
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL 
VALOR ESTIMADO: R$ 24.158.429,66 (vinte e quatro milhões, 
cento e cinquenta e oito mil, quatrocentos e vinte e nove reais e 
sessenta e seis centavos)
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.rj.gov.br
DATA: Dia 16/10/2025 às 11h00 (horário de Brasília)
PROCESSO Nº SEI: 150018/000032/2025 

O edital e os seus anexos se encontram a disposição dos 
interessados no endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br  e 
www.irm.rj.gov.br podendo alternativamente ser adquirido uma via 
impressa mediante a entrega de 1 (uma) resma de papel A4 na 
Avenida Presidente Wilson, nº 231, 29º Andar, Centro, Rio de 
Janeiro, RJ. E-mail: licitacoes@irm.rj.gov.br
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CORREIO VALE PARAÍBA

Praça do Belvedere, em VR, 
é totalmente revitalizada

Resende abre inscrições para 
curso voltado para Saúde

Como se inscrever

Melhora nos atendimentos

Festa do Folclore

Investimento de R$275 mi

As obras de revitalização da 
Praça Esportiva e Área de 
Lazer Walter Santoro, no 
bairro Jardim Belvedere, 
em Volta Redonda, se en-
contram na fase de finaliza-
ção de serviços. Dentre os 
serviços realizados estão a 
pintura da quadra e de sua 
estrutura; troca das grades 
de alambrado; pintura de 
meio-fio; poda de algumas 
árvores e raízes; pintura de 

canteiros e escadas; reparo 
de todo o guarda-corpo; 
pintura de muros e arqui-
bancadas; capina; plantio 
de grama em alguns pon-
tos; troca de telhas laterais 
da quadra; colocação de 
novas mesas; reparo de 
brinquedos infantis, como 
balanço, gangorra, escor-
regador; reparo de rampas 
de acesso à praça; e reparos 
de meio-fio.

As inscrições para o pro-
grama de capacitação 
voltado a profissionais da 
educação e da saúde que 
atuam no atendimento 
do Centro Municipal de 
Educação Multidiscipli-
nar Espaço dos Girassóis 
estão abertas em Resen-
de. O período de inscri-
ções segue até o dia 19 

de setembro. A iniciativa 
da Estácio acontece em 
parceria com a Prefeitura 
de Resende e tem como 
objetivo oferecer forma-
ção continuada gratuita a 
profissionais da rede mu-
nicipal, reforçando o com-
promisso de garantir uma 
educação cada vez mais 
inclusiva.

As inscrições, com vagas 
limitadas, devem ser feitas 
pelo link: https://forms.gle/
DjUNhWDhGoYrA3eX6. As 
aulas do programa serão 
ofertadas na Estácio Resen-
de (Rua Zenaide Vilela, bair-
ro Jardim Brasília), aos sába-

dos, das 8h às 12h, de 20 de 
setembro a 22 de novem-
bro. Ao final da capacitação, 
os participantes receberão 
certificado. Mais informa-
ções sobre o cronograma 
estão disponíveis no site da 
Prefeitura de Resende.

“É um programa que visa 
melhorar cada vez mais 
a qualidade nos atendi-
mentos a pessoas com 
TEA (Transtorno do Es-
pectro Autista) e garan-
tir suporte pedagógico 

para o desenvolvimento 
e aprendizagem multidis-
ciplinar”, destaca Carollini 
Graciani, coordenadora 
do curso de Pedagogia do 
campus e uma das res-
ponsáveis pelo programa.

Volta Redonda promoverá 
a Festa do Folclore, nesta 
sexta-feira (12), das 11h às 
16h, na Praça Sávio Gama, 
bairro Aterrado. As comi-
das típicas serão prepara-
das pelos integrantes da 
Melhor Idade dos Grupos 
de Convivência, bem como 
pelos participantes do Pro-
grama de Inclusão Pro-

dutiva, por meio das cozi-
nhas do Projeto Geração 
de Renda. O evento tam-
bém contará com danças 
folclóricas, apresentações 
musicais e uma quadrilha. 
As apresentações ficarão a 
cargo dos grupos das ofi-
cinas do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento 
de Vínculos dos Cras.

Segundo o Fundo Co-
munitário de Volta Re-
donda, responsável por 
fiscalizar a obra, o investi-
mento chegou ao total de 
R$ 275.874,50. O prefeito 
Neto destacou a importân-
cia do orçamento participa-
tivo para que as demandas 
da população cheguem até 
o Poder Público. “Preparar 

um orçamento anual não 
é tarefa fácil, pois precisa-
mos adequar as despesas 
à previsão de receitas. O 
mais importante é ouvir-
mos a população quanto 
às suas necessidades; são 
(eles) que conhecem os 
problemas de seus bairros, 
as melhorias que precisam 
ser feitas”

Cris Oliveira /PMVR

Cris Oliveira /PMVR

Obra está nos estágios finais e contempla melhorias

Capacitação segue com inscrições até o dia 19

Prefeitura de VR promove 
ordem na Praça da Colina 
Atividade noturna do local é alvo de reclamação dos moradores

Por lanna Silveira

A parte alta do bairro São 
Geraldo, conhecida popular-
mente como Colina e famosa 
na cidade pela alta concentra-
ção de choperias, restaurantes, 
bares e outras atrações notur-
nas, é alvo antigo de reclama-
ções da população. A grande 
circulação de pessoas, especial-
mente aos fins de semana, cau-
sa diferentes transtornos como 
som alto, uso irregular de vagas 
de estacionamento e perturba-
ção de sossego em geral.

Na última semana, a discus-
são sobre a Colina foi aquecida 
após donos de estabelecimen-
tos receberem avisos reforçados 
da Prefeitura sobre regras de 
funcionamento, o que acarre-
tou, inclusive, no cancelamento 
de alguns eventos de música ao 
vivo. A Prefeitura de Volta Re-
donda afirma que a Secretaria 
Municipal de Ordem Pública 
(Semop) esteve reunida com os 
comerciantes e moradores da 
Colina durante as últimas se-
manas, com o objetivo de ouvir 
relatos da população local e dis-
cutir propostas para equilibrar 
a atividade econômica ao direi-
to de descanso dos moradores. 
A Prefeitura explica que os esta-
belecimentos locais devem exe-
cutar um estudo, feito pela Se-
cretaria de Mobilidade Urbana 
e o IPPU (Instituto de Pesquisa 
e Planejamento Urbano), para 
promover melhorias no local. 
Entre as medidas apontadas, 
está a redução no número de 
mesas e cadeiras nas áreas ex-
ternas, visando a desobstrução 
da circulação e maior respeito 
ao espaço público. Além da 
Semop, a fiscalização também 
envolve as secretarias de Meio 
Ambiente e de Fazenda, além 
da Guarda Municipal. 

Segundo um comercian-
te local, que preferiu não se 
identificar, outra determina-
ção reforçada foi sobre a proi-
bição de música ao vivo caso 
não haja a liberação total do 
alvará de funcionamento pela 
Prefeitura. De acordo com a 
Lei Municipal N° 5.696, que 
trata do som público, “consti-
tui infração a ser punida per-
turbar o bem-estar e o sossego 

público ou da vizinhança com 
ruídos, algazarras ou baru-
lhos de qualquer natureza, 
capaz de prejudicar a saúde e 
a segurança pública”. O texto 
também determina que “os 
sons produzidos por instru-
mentos musicais, conjuntos, 
aparelhos de sons, animais, ou 
ainda de viva voz, terão regu-
lamentações específicas pela 
Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente”.

Ainda segundo o comer-
ciante, uma das cláusulas que 
permite a liberação do uso de 
som seria o tratamento acústico 
do espaço, para que o som fique 
retido no estabelecimento. “Se 
seguido de forma correta, os 
bares têm quase que virar uma 
boate, porque tem que fechar 
tudo e pro lado de fora só pode 
passar 55 decibéis de áudio, o 
que é quase o barulho de uma 
conversa normal”, explica. A 
multa para quem ultrapassar 
os decibéis permitidos pela lei 
tem valor aproximado de R$ 
12 mil reais, podendo ser suces-
sivamente dobrado em caso de 
reincidência.

- Estamos buscando garan-
tir o direito de ir e vir, o respei-
to ao descanso dos moradores 
da Colina e a tranquilidade no 
bairro, sem deixar de valorizar 
o papel importante que bares e 
restaurantes têm para a cidade - 
disse Coronel Henrique.

Reclamações e diálogo
A alta concentração de 

estabelecimentos e atividades 
noturnas já é uma realidade 
da Colina há mais de uma 
década, motivando inúmeras 
tentativas de mobilização da 
comunidade local para evitar 
inconveniências. Para o mo-
rador Marcelo, o principal 
incômodo surge com a mú-
sica alta, a circulação de mo-
toristas embriagados e alguns 
comportamentos nocivos dos 
frequentadores desses estabe-
lecimentos, como usar subs-
tâncias ilícitas na praça e uri-
nar na porta das casas.

Outro morador, Matheus 
Gusmão, explica que a ação 
do poder público ajudou a 
melhorar a situação em oca-
siões prévias; entretanto, nos 
últimos meses, problemas 
como som abusivo e ocupação 
irregular de calçadas voltaram 
a se agravar. Ele afirma que, 
após a última reunião com a 
Semop, houve avanços “im-
portantes” para exigir que os 
estabelecimentos cumpram as 
leis necessárias para o funcio-
namento ordenado do local.

Matheus reforça que a re-
clamação dos moradores não 
é sobre o funcionamento dos 
bares, reconhecendo o polo 
gastronômico de entreteni-
mento construído pela Co-
lina nos últimos anos. “As 

reclamações são sobre abusos 
sonoros que perturbam o sos-
sego, afinal há idosos e crian-
ças no bairro. Também há a 
questão da ocupação irregular 
de calçadas, o que proíbe a 
passagem das pessoas, ocupa-
ção de espaços de brinquedos 
da praça e sujeira. A questão 
do som se tornou maior no 
último tempo por conta de 
estabelecimentos, sem acústi-
ca, promoverem som ao vivo 
e a uma altura não tolerada”, 
acrescenta. 

Tanto os moradores quan-
to o comerciante entrevistado 
afirmaram que também está 
havendo diálogo entre a comu-
nidade local e os donos de es-
tabelecimento, sem o intermé-
dio da Prefeitura, para tentar 
chegar a um acordo que bene-
ficie os dois lados. O comer-
ciante assume que a revolta dos 
moradores é justificada pelo 
descumprimento recorrente 
de regras pré-estabelecidas. 

-  Acredito que deve ser 
buscado um caminho para 
que os bares possam continuar 
gerando renda e emprego, 
produzindo entretenimento, 
mas sem importunar os mo-
radores que vivem no bairro. 
E vivem antes da criação da 
maioria dos estabelecimentos. 
O respeito, essa é a palavra, é 
fundamental. Das duas partes 
– conclui Matheus. 

Arquivo PMVR

A Praça da Colina se tornou um dos pontos mais frequentados da cidade

A Secretaria Muni-
cipal de Políticas para 
Mulheres e Direitos Hu-
manos de Volta Redonda 
realiza a 3ª Conferência 
Municipal dos Direitos 
Humanos nesta sexta-fei-
ra (12), no auditório da 
Aciap-VR. A ação, pro-
movida junto ao Conse-
lho Municipal de Direitos 
Humanos, acontece das 
8h às 19h, com o tema 
“Por um Sistema Nacional 
de Direitos Humanos”.

Mais de 100 entida-
des do município foram 
convidadas para elaborar 
propostas e debater polí-
ticas públicas de direitos 
humanos para o evento, 
que conta com a partici-
pação do Conselho Nacional dos 
Direitos Humanos, Ministério 
dos Direitos Humanos e Cidada-
nia e autoridades municipais, es-
taduais e federais, além do apoio 
da Aciap-VR que reúne as princi-
pais lideranças empresariais.

A secretária da SMDH, Gló-
ria Amorim, considera o momen-
to fundamental para a participa-

ção da sociedade, tendo voz ativa 
na construção de políticas de Di-
reitos Humanos. “Os direitos 
humanos são muito importantes 
e têm que ser respeitados para 
melhorar a vida da população. 
É preciso saber reclamar, exigir, 
lutar, defender os seus direitos, 
saber de quem cobrar quando 
eles estiverem sendo violados ou 

sonegados. Uma conferência pro-
move este debate de forma cole-
tiva no espaço público, de forma 
democrática e participativa para a 
sociedade ser ouvida e ser prota-
gonista nas mudanças, na tomada 
de decisões que colocam os direi-
tos humanos como fator princi-
pal para uma vida plena”, afirmou 
Glória Amorim.

Kits da 
Conferência

Todas os partici-
pantes irão receber 
um kit que contém, 
entre outros itens, 
uma revista da 13ª 
Conferência Nacio-
nal dos Direitos Hu-
manos (ConDH), 
com um texto-base 
sobre os eixos temá-
ticos do evento, que 
será realizada em 
Brasília (DF), com o 
tema “Por um Siste-
ma Nacional de Di-
reitos Humanos”.

Eleição
A Conferência 

Municipal, além de 
contribuir com políticas pú-
blicas para Volta Redonda, 
também é preparatória para 
as conferências Estadual e 
Nacional – esta última a 
ser realizada pelo Conse-
lho Nacional dos Direitos 
Humanos e Ministério dos 
Direitos Humanos e da Ci-
dadania.

Conferência dos direitos Humanos 
terá participação de 100 entidades

Divulgação PMVR

Participantes receberão kits para elaborar propostas 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Escolas estaduais zeram taxa 
de evasão e são premiadas
Das unidades 
premiadas, 
11 são do Sul 
Fluminense, 
Costa Verde 
e Centro-Sul 
Fluminense

Em reconhecimento às taxas 
zeradas de evasão e aban-
dono escolar em 66 escolas 
estaduais – que levaram 
19.997 alunos a continua-

rem os estudos entre 2023 e 2024 –, a 
Firjan realizou nesta segunda-feira (8), 
no Rio, o Prêmio Firjan SESI e SEE-
DUC de Combate à Evasão, dedicado 
a gestores de unidades que abrangem 
todas as regiões do estado. A iniciativa 
é parte das ações desenvolvidas a partir 
da pesquisa “Combate à evasão no En-
sino Médio: desafios e oportunidades”, 
realizada em 2023 pela Firjan SESI em 
parceria com o PNUD, a fim de reco-
nhecer os esforços para a redução do 
abandono escolar e disseminar boas prá-
ticas contra essa tragédia silenciosa, que 
amplifica desigualdades sociais e impac-
ta a economia. Das escolas premiadas, 
11 são do Sul Fluminense, Costa Verde 
e Centro-Sul Fluminense.

“Esta é uma das mais importan-
tes iniciativas de nossa instituição 
no campo da educação. A Firjan 
SESI tem como missão contribuir 
para a melhoria da qualidade de vida 
não só do trabalhador da indústria, 
como também da sociedade, por 
meio da educação. E 90% dos tra-
balhadores do setor industrial são 
oriundos da rede pública de ensino. 
Hoje, com a divulgação e o reco-
nhecimento das escolas vencedoras, 
estamos reiterando o compromisso 

Paula Johas/Firjan

Mais de 

60 escolas 

estaduais 

zeram taxa 

de Evasão 

Escolar e 

recebem 

Prêmio 

Firjan SESI 

e SEEDUC

A Minicidade do Trânsito de Volta 
Redonda, projeto da Secretaria Mu-
nicipal de Ordem Pública (Semop), 
segue sendo exemplo de sucesso em 
educação e cidadania no Sul Fluminen-
se. Nesta quarta-feira (10), o espaço re-
cebeu a visita do secretário municipal 
de Ordem Pública de Itatiaia, Jarbas 
Junior, o “Jarbinhas”, acompanhado de 
alunos e da direção da Escola Munici-
pal Maria José de Aquino.

Também participaram da visita o 
subcomandante da Guarda Municipal 
de Itatiaia, Rodrigo Amorim, além de 
representantes do Departamento de 
Trânsito e da Coordenação Municipal 
de Educação Infantil, entre outros. O 
objetivo foi conhecer de perto o fun-
cionamento do projeto e avaliar a pos-
sibilidade de replicá-lo em Itatiaia.

Criada para ensinar noções de cida-
dania e segurança e respeito às leis de 
trânsito às crianças, de forma lúdica e 
prática, a Minicidade reproduz um 
sistema viário urbano, com semáforos, 
faixas de pedestres e sinalização, pro-
porcionando uma experiência prática 
para educação e inclusão social.

O subsecretário municipal de Or-
dem Pública de Volta Redonda, Amau-
ri Pego, disse que a visita demonstra o 
sucesso da Minicidade e frisou a im-
portância da troca de boas práticas 
para o fortalecimento da região.

“A Minicidade do Trânsito é um 
investimento no futuro. Quando en-
sinamos nossas crianças a importância 
da responsabilidade e do respeito no 
trânsito, estamos formando cidadãos 
mais conscientes. Ficamos felizes em 
ver que o projeto tem servido de inspi-
ração para outras cidades da região. É 
como o secretário, Coronel Henrique, 
sempre enfatiza: ‘A lei mais eficiente no 

Minicidade do Trânsito é modelo 
para cidades do Médio paraíba

Divulgação/Semop

Projeto educacional desenvolvido em Volta Redonda recebeu visita de representantes de Itatiaia

angra participa 
do Encontro 
de comitê de 
Bacia no Es

Angra dos Reis por meio da Secreta-
ria de Proteção e Defesa Civil, participa 
até o dia 13 de setembro do Encontro Na-
cional de Comitê de Bacia, que reúne em 
Vitória, no Espírito Santo, representantes 
de diversos estados e municípios para dis-
cutir os desafios e avanços na gestão de 
recursos hídricos. O evento conta com a 
participação de comitês de diferentes re-
giões do Brasil, como a Bacia do Rio São 
Francisco, Ceará, Macaé e o Comitê da 
Baía da Ilha Grande.

Os Comitês de Bacia são compostos 
por representantes do poder público, usuá-
rios da água e sociedade civil, e funcionam 
como espaços de diálogo e tomada de deci-
são para a preservação e uso sustentável dos 
recursos hídricos. A presença da Defesa 
Civil é estratégica, já que temas como de-
sastres hídricos, escassez de água e redução 
de riscos são parte essencial das discussões.

Segundo o secretário de Proteção e 
Defesa Civil de Angra, Fábio Jr., a parti-
cipação do município fortalece a integra-
ção nacional e garante maior representati-
vidade regional.

— É fundamental que Angra esteja 
presente nesses espaços de debate, porque 
a gestão das bacias exige visão integrada e 
soluções conjuntas. A troca de experiên-
cias com outros estados nos ajuda a com-
preender os desafios do país e a defender, 
de forma unida, políticas públicas que 
tragam soluções para todos – afirmou o 
secretário.

Para o engenheiro da Defesa Civil, 
Pedro França, os encontros ampliam a vi-
são técnica e contribuem para ações mais 
eficientes.

- A atuação nos Comitês de Bacia é 
essencial para buscarmos alternativas que 
reduzam riscos de desastres e promovam 
o uso sustentável da água. Esse diálogo na-
cional fortalece o papel da Defesa Civil de 
Angra dos Reis e permite construir estra-
tégias que realmente atendam às necessi-
dades da população – destacou.
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trânsito é a educação’ e é isso que te-
mos trabalhado diariamente em Volta 
Redonda”, destacou.

O secretário de Ordem Pública de 
Itatiaia, Jarbas Junior, ressaltou que 
Volta Redonda é uma referência para 
municípios de todo o Sul Fluminense 
e que a intenção é levar o modelo da 
Minicidade para Itatiaia.

“Quando assumimos o governo, 
em janeiro, uma das primeiras visitas 
que fiz foi a Volta Redonda, justa-
mente para conhecer a estrutura de 
segurança e o trabalho desenvolvido. 
A Minicidade do Trânsito despertou 

em nós o desejo de implantar um 
projeto semelhante em Itatiaia, para 
atender crianças, idosos e pessoas com 
deficiência. Estamos buscando a ex-
pertise de Volta Redonda, que já tem 
experiência consolidada, para avançar 
nesse caminho. Nossa cidade é jovem, 
tem apenas 36 anos, e estamos forta-
lecendo a Guarda Municipal, que já 
conta com grupamentos de trânsito 
e ambiental. Para nós, é um orgulho 
poder aprender com uma referência 
como Volta Redonda”, afirmou.

Até agosto deste ano, a Minicida-
de do Trânsito recebeu mais de 6 mil 

pessoas, a maioria crianças. No en-
tanto, o espaço educacional também 
reúne jovens, pessoas com deficiência 
(PCDs), autistas e idosos. Além de 
capacitar sobre um trânsito mais se-
guro, o projeto visa ser um elo entre 
população e segurança pública.

Agendamento de visitas
Visitas à Minicidade do Trânsito 

podem ser agendadas pelo telefone 
(24) 99290-7177 (WhatsApp). Os 
atendimentos ocorrem de segunda a 
sexta-feira, nos períodos matutino e 
vespertino.

com esta missão”, disse o presidente 
da Firjan, Luiz Césio Caetano.

As escolas premiadas zeraram a 
taxa de abandono geral que, entre 
2023 e 2024, foi de 5,6%. As unida-
des foram classificadas de acordo com 
seis níveis de complexidade de gestão, 
considerando indicadores do INEP 
que levam em conta fatores como ta-
manho da unidade, número de alunos, 
infraestrutura, entre outros – e assim 
divididas em duas categorias. No Prê-
mio Ouro, os gestores de 14 unidades 
– sete delas da Baixada Fluminense – 
farão uma visita às universidades de 
Lisboa e do Porto, em Portugal, onde 
terão palestras com especialistas da 
área e conhecerão iniciativas sobre o 
tema. Já no Prêmio Prata, represen-
tantes de 52 unidades farão uma imer-

são em escolas de Pernambuco, esta-
do com maior cobertura de Ensino 
Médio integrado a Cursos Técnicos 
e referência nacional com os menores 
índices de evasão e abandono.

“Premiar boas práticas no combate 
à evasão contribui, efetivamente, para 
a melhoria da qualidade da educação, 
na medida em que não só incentiva 
ações de resgate desses jovens de vol-
ta à escola, mas sobretudo garante a 
permanência dos estudantes em sala 
de aula”, disse a secretária estadual de 
Educação, Roberta Barreto.

Ações de combate à evasão 
e abandono escolar

Desde 2023, quando foi lançada a 
pesquisa da Firjan SESI com a PNUD, 
foram realizadas diversas ações para 

combater o problema, como cursos 
técnicos, de qualificação e formação 
profissional, reforço em matemática, 
oficinas de Robótica, formação de 
gestores e prêmios como este e o Rio 
de Letras, que estimula a leitura e a es-
crita de alunos do Ensino Médio das 
redes estadual e Firjan SESI.

A pesquisa apontou que meio 
milhão de jovens acima de 16 anos 
abandonam as escolas a cada ano. O 
problema é mais grave quanto mais 
vulnerável for a população: só 46% da 
camada social 1/5 mais pobre conclui 
o Ensino Básico. De forma geral, 6 a 
cada 10 brasileiros concluem o Ensino 
Médio até os 24 anos. Se essa taxa se 
igualasse à do Chile (93,4%) o custo 
evitado para o país seria de R$ 135 bi-
lhões por ano.

“Com esta iniciativa, a Firjan SESI 
foi além dos estudos que auxiliam no 
planejamento e na tomada de decisão de 
empresários e gestores públicos: propôs 
e vem executando ações concretas con-
tra este grave problema, que aumenta 
as desigualdades sociais e dificulta o de-
senvolvimento socioeconômico”, disse 
diretor de Educação e Cultura da Firjan 
SENAI SESI, Vinícius Cardoso.

A pesquisa reuniu ainda quase 
100 experiências nacionais e inter-
nacionais que servem de referência e 
inspiração para gestores públicos. En-
tre os principais obstáculos estão dis-
torção idade-série, baixo aprendizado, 
desigualdade social e econômica, falta 
de orientação sobre carreiras e, como 
consequência, um baixo engajamento 
dos alunos com os estudos.


